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Com o objetivo de facilitar o acesso do público às informações sobre a vacinação contra a Co-
vid-19 na capital, a Prefeitura de Manaus implementou uma atualização do Vacinômetro. O ser-

viço on-line da Secretaria Municipal de Saúde (Semsa), que reúne números de doses aplicadas em 
tempo real desde o início da campanha, há três anos, ganhou novo layout para simplificar e agilizar 
a pesquisa e apresentação dos dados aos usuários.

Adeus ao ‘Rei do Sax’, 
Teixeira de Manaus 

Venda de ingressos 
para Festival de 
Parintins começa 
em fevereiro
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Manaus, sexta-feira 19 de janeiro de 2024

Com o objetivo de fa-
cilitar o acesso do 
público às informa-
ções sobre a vaci-

nação contra a Covid-19 
na capital, a Prefeitura de 
Manaus implementou uma 
atualização do Vacinôme-
tro. O serviço on-line da 
Secretaria Municipal de 
Saúde (Semsa), que reúne 
números de doses aplica-
das em tempo real desde o 
início da campanha, há três 
anos, ganhou novo layout 
para simplificar e agilizar 
a pesquisa e apresentação 
dos dados aos usuários.

No novo layout, já em 
funcionamento, o Vacinô-
metro traz uma caixa de 
seleção, na qual o usuá-
rio pode escolher o tipo 
de dose para consulta. Ao 
selecionar um tipo na lista, 
automaticamente a página 
é atualizada para mostrar 
os percentuais de pessoas 
que já receberam aquela 
dose, dentre a população 
geral estimada e a popu-
lação vacinável (com idade 
a partir de 6 meses), além 
dos totais por categorias e 
faixas etárias.

O diretor de Tecnologia da 
Informação (TI) da Semsa, 

Saymon Erickson, ressalta 
o ganho em rapidez e facili-
dade na operação da ferra-
menta. “Se a pessoa quiser 
ver, por exemplo, o total de 
aplicações para uma dose 
e faixa etária específicas, 
basta buscar e selecionar 
na lista que o Vacinômetro 
é recarregado para exibir os 
quantitativos referentes à 
dose buscada”, aponta.

A mudança, segundo 
Saymon, também deverá 

tornar mais fáceis as fu-
turas atualizações reque-
ridas quando da inclusão 
de novos tipos de doses. 
Antes, ele relata, todos os 
tipos eram exibidos já na 
tela inicial do Vacinômetro 
e o surgimento de novas 
doses exigia a remodelação 
do layout, tarefa mais com-
plexa e que requer tempo 
para concepção, avaliação 
e aprovação.

“Agora, se o Ministério 

da Saúde lançar uma nova 
dose, ela será incluída na 
lista de seleção já presente 
no layout, e os dados esta-
rão disponíveis mais rapi-
damente para os cidadãos 
que buscam os dados da 
imunização contra a Co-
vid-19 em Manaus”, explica 
ele, pontuando que Vacinô-
metro é bastante utiliza-
do por órgãos de controle, 
veículos de comunicação e 
profissionais e acadêmicos 

da área de saúde.
A gerente de Imunização 

da Semsa, Isabel Hernan-
des, assinala que o Vacinô-
metro reflete as mudanças 
e novidades trazidas pelo 
Programa Nacional de Imu-
nizações (PNI), e enfatiza 
o papel do recurso como 
ferramenta de gestão da 
imunização na capital.

“Ele é importante, porque 
nos permite acompanhar 
o que está sendo aplicado 

Vacinômetro facilita o acesso do público às informações sobre a vacinação contra a Covid-19

DIVULGAÇÃO

em tempo real e podemos 
intervir promovendo ações 
em certos locais ou para 
faixas etárias específicas, 
quando necessário”, disse.

 Acesso e transparência
Desenvolvido e imple-

mentado pelas equipes 
de TI da Semsa Manaus, o 
Vacinômetro traz quanti-
tativos de doses aplicadas 
desde o início da vacina-
ção contra a Covid-19 em 
Manaus. O serviço foi dis-
ponibilizado para acesso 
on-line em março de 2021, 
dois meses após o começo 
da imunização na capital.

Desde lá, o serviço re-
cebeu atualizações e no-
vos recursos, segundo as 
mudanças nas estratégias 
de imunização e a necessi-
dade de transparência na 
divulgação dos dados de 
doses aplicadas. Entre as 
mudanças, conforme Say-
mon, está a inclusão de 
totais por categoria e faixa 
etária, e de dados percen-
tuais.

“Com essas e outras 
mudanças, o município 
pôde atender sugestões 
de organizações voltadas 
à transparência pública e 
ter uma melhor avaliação 
nessa área”, conclui.

Números
O Vacinômetro da Semsa 

registrou, até as 15h desta 
quinta-feira, 18/1, a aplica-
ção de 5.634.121 doses de 
vacinas contra a Covid-19 
em Manaus.

Conforme o painel on-
-line, 1.997.250 pessoas já 
receberam a 1ª dose do imu-
nizante, correspondendo a 
90,53% da população vaci-
nável na capital, estimada 
em 2.206.264 pessoas.

Para consultar os dados 
da vacinação no municí-
pio, basta acessar o ser-
viço on-line, no endereço 
https://vacinometro.ma-
naus.am.gov.br/.

Usuário pode 
escolher o tipo de 
dose para consulta 
no Vacinômetro, da 
Prefeitura de Manaus 

Serviços e Plataformas 
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Com o objetivo de facilitar o acesso do público às informações sobre a vacinação contra a Co-

vid-19 na capital, a Prefeitura de Manaus implementou uma atualização do Vacinômetro. O ser-

viço on-line da Secretaria Municipal de Saúde (Semsa), que reúne números de doses aplicadas em 

tempo real desde o início da campanha, há três anos, ganhou novo layout para simplificar e agilizar 

a pesquisa e apresentação dos dados aos usuários.
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Artista foi destaque nacionalmente com ritmo musical e chegou a ganhar Disco de Ouro
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O músico amazonense 
Rudeimar Soares Tei-xeira, o Teixeira de Ma-naus, morreu na manhã 

desta quinta-feira (18), vítima 
de câncer na hipófise, aos 79 
anos. O artista estava internado 
em um hospital particular desde 
2023, quando foi a óbito nesta 
madrugada.Dono do hit “Deixa o meu sax 

entrar”, a música foi premia-
da em uma enquete realizada 
pela Rede Amazônica em 2019, 
sendo considerada a cara de 
Manaus. O velório foi realizado 
na funerária Recanto da Paz, 
na avenida Coronel Cyrillo Ne-
ves, no bairro Santo Agostinho, 
nesta quinta-feira (18), a partir 
das 12h. 

Disco de ouroNo ano de 1980, enquanto se 
apresentava em uma boate de 
Manaus, Texeira recebeu a visi-
ta do rei do Carimbó, o Pinduca. 
Na oportunidade, a paixão dos 
dois pela música popular os 
aproximou e Pinduca o convi-
dou para gravar um álbum de 
música, que reunia os gêneros 
de lambada e carimbó.No ano seguinte, foi lançado 

o álbum “Lambada para dan-
çar”, fruto da união entre os 
dois artistas, pela gravadora 
Copacabana. Essa união deu tão certo 

que o trabalho vendeu mais 
de 100 mil cópias, e Teixei-
ra ganhou o Disco de Ouro, 
tornando-se referência no 
mercado musical brasileiro.ReconhecimentoO impacto de Teixeira com o 

estilo beiradão é material de 

Rosana Ramos e Isabella Lima 

Teixeira de Manaus conquistou o Brasil com o hit “Deixa o meu sax entrar”

estudo, até hoje, de profissio-
nais do ramo artístico amazo-
nense. Em 2012, a 7ª edição 
do Festival Amazonas Jazz, 
realizada no Teatro Amazo-
nas, homenageou Rudeimar 
com o show “O Beiradão”.

Em 2023, o bloco de car-
naval Banda do Boulevard 
homenageou o trabalho do 
saxofonista e apresentou às 
novas gerações as músicas do 
amazonense, que embalaram 
as décadas de 80 e 90.O sucesso de Teixeira o le-

vou a fazer shows nos quatros 
cantos do país, e sua carreira 
ganhou um gás a mais quando 
seus discos passaram a ser 
produzidos por gravadoras de 
São Paulo e Rio de Janeiro.HomenagensO músico paraense Pinduca, 

conhecido como ‘Rei do Carim-
bó’, publicou um vídeo nas redes 
sociais sobre o falecimento de 
seu amigo de longa data. A de-
claração celebrou a importância 
de Teixeira de Manaus para a 
arte no Amazonas e no Brasil, 
e afirmou que foi o responsá-
vel por batizar Rudeimar como 
“Teixeira de Manaus”.“Foi um grande artista que 

perdemos. Eu tive a honra de 
descobrir o grande valor e o 
levei para São Paulo para gra-
var comigo e com minha banda 
alguns discos dele. Inclusive, o 
nome ‘Teixeira de Manaus’ foi 
uma escolha minha, de acordo 
com ele. Estou muito triste, mas 
aproveito para mandar para a 
família dele os meus sentimen-
tos”, declarou. Outros nomes da músi-

ca nortista também se pro-
nunciaram, a cantora Márcia 
Novo destacou o trabalho de 

Empresário Junio Cesar Martins é administrador e idealizador da Use Criativa

Marcia Novo e George Japa lançam hit ‘baré 

Surubim’ na pré-temporada de Carnaval

Para animar a temporada de pré-

-carnaval, Marcia Novo e George Japa 

lançam, nesta sexta-feira (19), o novo 

hit baré “Surubim” que mistura o som 

do beiradão com beats eletrônicos e 

faz uma reverência especial a Teixeira 

de Manaus. A música já está disponível 

em todas as plataformas digitais
Conhecido por fazer shows no interior 

e ser um dos músicos do Beiradão da 

nova geração, Hadail Mesquita assina 

a composição que retrata um romance 

por meio de elementos amazônicos e 

da cultura pop.“A gente dá moral para o homem 

amazônida, o ribeirinho, o cara lá do 

interior. O surubim é uma iguaria aqui 

da nossa Amazônia, é um peixe bonito, 

liso e com pinta, mas muito delicioso, 

então eu comparo ele com o homem 

que estava sem dinheiro na época da 

pandemia. Ou seja, o homem era liso, 

mas a mulher queria assim mesmo. 

DIVULGAÇÃO

GÊNERO MUSICAL 

Essa composição foi criada nes-
se sentido de sempre exaltar as 
nossas coisas simples que a gente 
tem aqui, na nossa cultura regional 
amazônica”, explica Hadail.

Ele foi apresentado a Marcia 
por Paulo Moura, compositor, jor-
nalista, pesquisador e diretor do 
documentário “O Áureo do bei-
radão nas rádios manauaras na 
década de 80” e do evento “Noite 
do Beiradão”, que atualmente está 
fazendo um trabalho, junto com 
Marcia, Jonaci do Sax Lambeirada, 
Orquestra do Beiradão (OBA), Chi-
na e os Astronautas, Chicão do Sax 
e diversos artistas do beiradão, de 
resgate do gênero musical.

“O Paulo me chamou para cantar 
na ‘Noite do Beiradão’ junto com 
Hadail Mesquita, eu já tinha visto 
alguns vídeos dele na internet e já 
tinha me amarrado, então quan-

do ele me apresentou a música 
“Surubim” foi a amor a primeira 
audição, na sequência cantamos 
juntos e pedi para gravá-la nesse 
meu novo trabalho, pois acho ela a 
cara do Norte”, conta Marcia Novo.

O novo hit baré tinha que ter um 
feat e, para Marcia, George Japa 
era o artista ideal pela energia e 
conexão com o público popular 
do interior.“Quando a música ficou pronta, 

senti falta de mais alguém colabo-
rando na faixa e de cara já pensei 
no George Japa, o rei das multidões 
e do carisma, e além do mais sou 
muito fã. A nossa troca dentro 
do estúdio foi sensacional. Foi a 
primeira vez que gravamos juntos, 
a sua experiência, talento e gene-
rosidade contribuíram para que a 
versão final ficasse singular,  vale 
a pena escutar”, disse a cantora. 

Morre aos 79 anos, 
Teixeira como percussor do 
estilo “Beiradão” e uma peça 
fundamental para a mudança 
na cena musical amazonense. 

“Teixeira foi um dos maiores 
astros da música amazonense, 
seu sax potente vindo das riban-
ceiras e beiradas, levou a música 
popular ribeirinha para o mundo 
e encheu nossos corações de 
orgulho. Sua história e música 
estão eternizadas, seguiremos 
aqui enaltecendo seu legado”, 
afirmou.  O perfil oficial do Boi-Bumbá 

Caprichoso também prestou 
homenagens e disse que o 
artista era a cara do Estado, 
sendo a trilha sonora de muitos 
momentos na vida dos ama-
zonenses. Além disso, publicou 
um vídeo com a música “Yo 
Cantarei”, de autoria do músi-
co, durante a apresentação da 
figura típica regional “O senhor 
das Águas”, em 2022.“O Brasil perdeu hoje um 

dos mais expressivos de seus 
artistas. Já o Amazonas, uma 
parte de si. O compositor de 
“Deixa o meu sax entrar” ani-
mava as barrancas e vilas do 
interior do Amazonas sempre 
junto de seu sax. Pelas águas, 
ao longe se ouvia os acordes 
inconfundíveis de sua música, 
além do sorriso e alegria do 
povo dançando, cantando e se 
divertindo... um misto de euforia 
e felicidade. Teixeira de Manaus 
estará sempre presente no co-
ração estrelado de todo o povo 
Caprichoso”, declarou.Não só no Amazonas, os solos 

do saxofone de Teixeira rever-
beraram em todo Brasil. Antes 
mesmo do Caprichoso ser des-
taque pela música “Tic-Tic-Tac”, 
da banda Carrapicho, a Orques-
tra de Beiradão do Amazonas 

o ‘Rei do Sax’, Teixeira de Manaus(OBA) enfatizou que Teixeira 
já atravessava fronteiras com 
suas composições.“A “Deixa meu sax entrar” é 

lembrada em todas as festas 
do Amazonas, seja no interior, 
seja nas festas em Manaus. 
Rudeimar Soares Teixeira, o 
Teixeira de Manaus, como era 
chamado popularmente, faz 
parte da construção da identi-
dade do amazonense influen-
ciando novos artistas e ainda 
sendo o precursor do ritmo 
amazonense que abrange todo 
o estado do Amazonas: o Bei-
radão. Orquestra de Beiradão 
do Amazonas (OBA) nasceu em 
2013 inspirada e musicalmente 
conduzida pelas composições 
do Teixeira”, afirmou.Saxofonista há 25 anos, Ênio 

Wanderley Prieto foi inspira-
do pelo trabalho de Teixeira, e 
pôde, em 2013, contribuir com 
o processo composicional do 
músico. Durante a homenagem, 
Ênio tocou saxofone e afirmou 
que Teixeira deixa “um lega-
do enorme para a música do 
Amazonas e do Brasil”, além de 
ter embalado festas tanto no 
interior quanto na capital.

O Governo do Amazonas pu-
blicou uma nota lamentando 
o falecimento, ao destacar a 
linguagem autêntica de Teixeira 
no saxofone. Além disso, relem-
brou que o músico chegou a 
ser homenageado no Festival 
Amazonas Jazz, em 2012, no 
Teatro Amazonas, em Manaus.

A Prefeitura de Manaus, por 
meio do prefeito de Manaus, 
David Almeida, e a Fundação 
Municipal de Cultura, Turismo 
e Eventos (Manauscult), mani-
festaram pesar pela morte do 
músico amazonense. “Neste momento de tristeza 

e dor, prestamos todo o nosso 
apoio e sentimentos de pesar 
aos familiares, amigos e admi-
radores do artista Teixeira de 
Manaus, grande saxofonista, 
expoente da música popular 
amazonense, o nosso Rei dos 
Beiradões”, destacou o prefeito.

O diretor-presidente da Fun-
dação Municipal de Cultura, Tu-
rismo e Eventos (Manauscult), 
Reginei Rodrigues, também la-
mentou a perda do artista. 

“Teixeira de Manaus é a nossa 
referência da música de ‘beira-
dão’, vendeu mais de 100 mil 
discos, chegando em uma épo-
ca a vender mais que o Roberto 
Carlos. É uma perda inestimá-
vel para a cultura amazonense. 
Que Deus conforte os familiares 
desse grande ícone”, disse Ro-
drigues.

O senador Eduardo Braga 
(MDB), em pu- b l i -
cação nas r e d e s sociais, definiu a música de Teixei-ra como a marca re-gistrada do inte-rior, assim como o cantor é o “Rei dos beiradões”. “Hoje, nossos beiradões 

amanheceram em silêncio. Re-
cebi com muita tristeza a notícia 
do falecimento do nosso saxo-
fonista Teixeira de Manaus. Vá 
em paz, meu amigo, e que sua 
harmonia continue a ressoar, 
inspirando gerações com a ma-
gia de sua arte”, afirmou. O ex-deputado federal Zé 

Ricardo (PT) também home-
nageou o artista. “Seu saxo-
fone e sua energia musical 

foram e ainda serão a alegria 
de muitos bailes pelo Brasil 
afora”, afirmou.A coordenadora do Escritó-

rio Estadual do Ministério da 
Cultura no Amazonas, Michelle 
Andrews, publicou um vídeo em 
homenagem ao Teixeira, haja 
vista que a música relembrava 
a época em que o seu avô a 
levava para o bairro Chapada, 
onde o artista se apresentava.

“Teixeira de Manaus enrique-
ceu as imagens, cheiros, senti-
mentos e a identidade da cidade. 
Teixeira de Manaus, com suas 
músicas do Beiradão, tornou-
-se um ícone cultural no norte 
do Brasil, elevando o gênero a 
novos patamares”, afirmou.

Manaus, sexta-feira 19 de janeiro de 2024

Em Tempo

O ano de 2023 mos-trou um aumento de 33,5% no número de infrações regis-
tradas envolvendo moto-
ciclistas. Enquanto que em 
2022, mais de 62 mil mo-
tociclistas foram autuados 
por infrações de trânsito, 
em 2023, esse número su-
biu para 83.150 autuações. 
As ações do Instituto Mu-
nicipal de Mobilidade Ur-
bana (IMMU) acontecem 
por conta do maior número 
de fatalidades envolvendo 
motociclistas.No ano passado, 119 mo-

tociclistas perderam suas 
vidas, em comparação com 
103 em 2022. No total, a Pre-
feitura de Manaus contabi-
lizou a redução no número 
de mortes de trânsito na 
cidade. Foram registradas 
252 fatalidades, em com-
paração com 260 em 2022, 
marcando uma diminuição 
de 3,1%. Com a diminuição 
no número de acidentes 
fatais, o órgão está elabo-
rando um planejamento di-
recionado para o modal de 
duas rodas, principal vítima 
no trânsito.“Embora tenhamos ob-

servado uma queda geral 
nas fatalidades, o aumen-
to de 15% nas mortes de 
motociclistas em 2023 nos 
direciona a focarmos neste 
modal. Nós estamos refor-
çando as ações de fiscali-
zação para que os usuários 
do modal de duas rodas 
possam transitar com se-
gurança. Temos feito ações 
e orientação com palestras, 
blitz e monitoramento”, dis-

Houve aumento de 33,5% nas infrações envolvendo motociclistas em 2023
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No ano passado, 119 motociclistas perderam suas vidas, em comparação com 103 em 2022

Fatalidades com motociclistas 
aumentam fiscalizações

se Edson Leda, vice-presi-
dente de trânsito do IMMU.

Estas estatísticas são 
um reflexo dos esforços 
contínuos do IMMU para 
melhorar a segurança no 
trânsito. A instituição está 
empenhada em reduzir 
ainda mais os índices de 
acidentes fatais, com foco 
especial nos motociclistas. 
As iniciativas incluem cam-
panhas educativas, apri-
moramento da sinalização e 
infraestrutura viária, e uma 
fiscalização mais rigorosa. 

O IMMU reforça que mui-
tas dessas mortes poderiam 
ser evitadas se houvesse 
uma maior conscientiza-
ção e responsabilidade por 
parte desses condutores. O 
desrespeito às normas de 
trânsito, como excesso de 
velocidade, manobras pe-
rigosas e a não utilização 
de equipamentos de segu-
rança adequados, aumenta 
drasticamente o risco de 
acidentes fatais.“Além das infrações espe-

cíficas citadas, é importan-

te frisar que fatores como 
imperícia, imprudência e 
negligência desempenham 
um papel significativo nas 
mortes no trânsito. Esses 
fatores, combinados com 
as infrações mencionadas, 
como condução sem ca-
pacete e avanço de sinal 
vermelho, criam um cenário 
propício para o aumento de 
acidentes fatais, ressaltan-
do a necessidade de uma 
condução mais responsável 
e consciente por parte de 
todos os usuários das vias”, 

finalizou Leda.
InfraçõesNo ano passado, as cinco 

infrações mais cometidas 
por motoqueiros, refletem 
o descaso com trânsito mais 
seguro por parte desses in-
fratores.1º Condução sem capa-

cete: 18.688 autuações por 
conduzir motocicleta, mo-
toneta e ciclomotor sem 
capacete de segurança.

2º Passageiro sem capa-
cete: 18.097 infrações por 

transportar passageiro em 
motocicleta sem capacete.

3º Operação de retorno 
irregular: 5.355 casos de 
execução de operação de 
retorno passando por cima 
do canteiro central.4º Avanço de sinal ver-

melho: 3.577 autuações por 
avançar o sinal vermelho do 
semáforo.5º Contramão em via de 

sentido único: 3.284 infra-
ções por transitar na con-
tramão de direção em vias 
de sentido único.

MORADIA

Projeto residencial inova com imersão sensorial na natureza

Redação
O projeto residencial do 

Quintas de São José do Rio 
Negro, localizado na estra-
da do Cetur, Tarumã, Zona 
Oeste de Manaus, oferece 
uma imersão sensorial na 
natureza. Com 300 mil me-
tros quadrados de densa 
floresta amazônica, dentro 
de uma área total de 700 
mil metros quadrados, o 
cenário de preservação do 
empreendimento atende 
ao conjunto dos sentidos.

A visão é contemplada 
com paisagens naturais e 
cores vibrantes, proporcio-
nando um convite à con-
templação e a apreciação 
da vegetação exuberante, 
sob a luz filtrada pelas co-
pas das árvores.Esse panorama é enri-

quecido com frutíferas, as 
quais, por sua vez, atrairão 
os pássaros, atendendo aos 
sentidos como a audição - 
com uma sinfonia natural -, 
o olfato e o paladar. “Os pássaros farão a nos-

sa trilha sonora, aliados ao 
farfalhar das folhas e o ba-
rulho das águas dos igara-
pés Epaminondas e Água 
Branca, que ficam próxi-
mos; as pessoas também 
poderão sentir o cheiro dos 
frutos, tocá-los e até mes-
mo experimentá-los”, diz o 
arquiteto Benedito Abbud, 
que assina o projeto.Para ele, o Quintas de 

S.José do Rio Negro en-
caixa-se perfeitamente no 
conceito de biofilia. “A bio-
filia é a resposta do mundo 
contemporâneo, que per-
mite que as pessoas se 

sintam abraçadas pelo seu 
entorno”, afirma Abudd.

O tato é privilegiado pela 
sombra generosa das árvo-
res e pelo calor suave do sol 
que se filtra entre os ga-
lhos, proporcionando uma 
conexão tangível com a bio-
diversidade do ambiente. A 
presença de espécies como 
abiu, açaí, andiroba, baca-
ba, bacuri, biribá, cedrinho, 
uixi, cumaru, goiaba e tape-
rebá também  enriquece a 
flora e perfuma o ar com a 
autêntica fragrância ama-
zônica. 

A degustação dos sabores 
da natureza é incentivada, 
com frutas frescas colhidas 
diretamente das árvores, 
conectando os moradores 
ao ciclo natural e  propor-
cionando uma experiência 
gustativa autêntica.

DIVULGAÇÃO

Quintas de São José do Rio Negro caminha para ser o maior condomínio do país em cidades com até 2 mi de habitantes

Leonardo Sena

diaadia@emtempo.com.br |

9

Dia a dia

Manaus, sexta-feira 19 de janeiro de 2024

DIVULGAÇÃO

2024

Polo Industrial de Manaus produzirá ventiladores

Cerca de 25% de toda a produção dos ventiladores da Philco no Brasil serão feitos no PIM

Prestes a completar 57 
anos no dia 28 do próximo 
mês, a Zona Franca de Ma-
naus (ZFM) recebeu mais um 
grande incentivo esta sema-
na, com o anúncio de que, a 
partir de 2024, começará a 
produzir ventiladores no Polo 
Industrial de Manaus (PIM). 
A informação foi dada pelo 
presidente da Philco Eletrô-
nicos Ltda., César Buffara e 
ratifica o interesse de gran-
des empresas em investir na 
Amazônia, motivadas pela 
manutenção dos benefícios 
fiscais e pela competitividade 
do projeto econômico, em 
face da reforma tributária.

No último dia 11, o Grupo 
Moura já havia anunciado a 
instalação de uma fábrica no 
PIM para produção de bate-

rias destinadas a carros elé-
tricos, entre outros produtos, 
como parte dos projetos de 
expansão da empresa.Em princípio, cerca de 25% 

de toda a produção dos ven-
tiladores da Philco no Brasil 
serão feitos no PIM, o corres-
pondente a uma faixa de 6 a 
7 mil equipamentos por dia.

Além de ventilador, a Phil-
co, que já fabrica ar-condicio-
nado, televisor e forno micro-
-ondas, também irá produzir 
liquidificador.O superintendente da 

Suframa, Bosco Saraiva, re-
cebeu a notícia com muita 
alegria e destacou a inicia-
tiva como relevante, princi-
palmente porque atenderá 
a todo o território nacional, 
sendo que de forma integral, 

às regiões Norte e Nordeste 
do país.

“A Philco é uma empresa 
tradicional que está há muito 
tempo conosco, acreditou no 
projeto Zona Franca de Ma-
naus e agora, mais do que 
nunca, resolveu ampliar os 
negócios. A empresa desa-
tivou toda uma planta para 
começar a fabricar os venti-
ladores e atender à grande 
demanda, principalmente de 
Norte e Nordeste. Estamos 
virando a chave. Tudo isso 
é resultado da vitória que a 
Amazônia e o povo amazô-
nida tiveram com a reforma 
tributária”, comemorou Bos-
co Saraiva.
Ensaio
A primeira vez que uma em-

Lucas Bonny

Com produtos inspirados na natureza, Americanas é parceira do Jirau da Amazônia e vende produtos online
Em Tempo

A cadeia produtiva de ar-tesanato apoiada pela 
Fundação Amazônia 
Sustentável (FAS) ga-

rantiu um faturamento de R$ 
273 mil para artesãos ribeiri-
nhos e indígenas no período 
de janeiro a novembro de 2023. 
Foram mais de 8,6 mil peças 
vendidas, com um ticket médio 
de R$ 31,64 por peça. O sucesso 
da economia criativa foi parar 
na sede da Americanas, no 
Rio de Janeiro (RJ), onde fo-
ram lançadas peças inspiradas 
na natureza e biodiversidade 
amazônica.Desde 2019, a Americanas, 

em parceria com comunidades 
tradicionais, Fundação Ama-
zônia Sustentável (FAS) e As-
sociação Zagaia, disponibiliza 
uma loja virtual em seu ma-
rketplace para contribuir com 
o desenvolvimento da região 
amazônica.São 10 grupos de artesãos 

situados em quatro Unidades 
de Conservação (UCs) do Ama-
zonas: Área de Proteção Am-
biental (APA) do Rio Negro e as 
Reservas de Desenvolvimento 
Sustentável (RDS) do Amanã, 
do Rio Negro, e Puranga Con-
quista.

O programa da FAS atua 
por meio de ações estratégi-
cas com foco na formação e 
capacitação empreendedora, 
planejamento e organização 
produtiva, acesso a recursos 
financeiros e educação finan-
ceira e negócios inovadores e 
sustentáveis. Além disso, os 
cursos de capacitação empre-
endedora beneficiaram 48 ar-
tesãos de cinco comunidades 
no Amazonas em 2023.“A cadeia de artesanato 

mostrou sua força no decor-
rer do ano, mantendo sua 
essência de valorização de 
culturas ribeirinha e indígena. 
O desenvolvimento de novos 
produtos com design inova-
dor inspirados na natureza foi 
um ponto alto que demonstra 
a criatividade e o potencial 
que as atividades sustentá-
veis têm a oferecer, não só 
como modelo econômico para 
a Amazônia, mas também para 
gerar impacto positivo para o 
mundo”, afirma o gerente de 
Empreendedorismo da FAS, 
Wildney Mourão.
Vendas onlinesUm dos grandes destaques 

do ano foi o desenvolvimento 
de peças artesanais inspiradas 
na biodiversidade amazônica 
pelo grupo de artesanato For-
miguinhas do Saracá, da comu-
nidade do Saracá, na RDS Rio 
Negro. O grupo desenvolveu 
cinco peças que remetem à 
natureza amazônida: a fruteira 
Trilha do Peixe, a fruteira Su-
curi, o centro de mesa Vitória-
-régia, a fruteira Aninga e a 
luminária Rio Negro, que tive-
ram o design produzido pelo 
designer Sergio Matos.Os produtos, feitos com 

matérias-primas da floresta, 
foram lançados na sede da 
Americanas, no Rio de Janeiro, 
e estão disponíveis para venda 
no site da loja, como parte da 
iniciativa Jirau da Amazônia.

“Buscamos, cada vez mais, 
estar presente na vida dos bra-
sileiros e fazer a diferença na 
construção de um País e de um 
mundo mais sustentável. Com 
o Jirau da Amazônia, ajudamos 
a levar os produtos da Flores-
ta para milhares de clientes 
ativos da nossa plataforma, 
movimentando a bioeconomia 
e o empreendedorismo”, co-
menta Bruna Saboia, Gerente 
de Sustentabilidade da Ame-
ricanas.

“O meu sonho é que a ‘Formi-
guinhas’ seja reconhecida in-
ternacionalmente e ela vai ser. 
Agora, é só trabalhar mais para 
que possamos ser conhecidas 
em todo o mundo”, afirmou a 

artesã Tatiana Nogueira.DesenvolvimentoA Fundação Amazônia Sus-
tentável (FAS) é uma organi-
zação da sociedade civil sem 
fins lucrativos que atua pelo 
desenvolvimento sustentável 
da Amazônia. Sua missão é 
contribuir para a conservação 
do bioma, para a melhoria da 
qualidade de vida das popu-
lações da Amazônia e valori-
zação da floresta em pé e de 
sua biodiversidade. Em 2023, a instituição com-

pleta 15 anos de atuação com 
números de destaque, como 
o aumento de 202% na renda 
média de milhares famílias be-
neficiadas e a queda de 40% 
no desmatamento em áreas 

atendidas entre 2008 e 2021.Companhia Verde A Americanas é uma varejista 
quase centenária com ampla 
relevância social. Para refor-
çar o seu compromisso com o 
impacto positivo e as gerações 
futuras, a companhia criou, em 
2007, o Comitê Companhia 
Verde para trabalhar os temas 
socioambientais. A America-
nas atua em linha com os com-
promissos da Agenda 2030, 
na qual sociedade, governos 
e empresas se comprometem 
a desenvolver os Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da Organização das Na-
ções Unidas (ONU) até o ano 
de 2030, contribuindo para sua 
estratégia de ESG.

Varejista disponibiliza loja virtual com artesanatos da Amazônia

presa tentou implantar um 
Processo Produtivo Básico 
(PPB) para a fabricação de 
ventiladores na Zona Fran-

ca de Manaus, foi em 1994, 
segundo a Portaria 263/94.

Em 2019, a pedido da em-
presa Tutiplast, houve uma 

alteração do PPB relaciona-
do ao produto, mas, mesmo 
assim, ninguém nunca pro-
duziu ventiladores no PIM.

Jonathan Ferreira
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Acesso on-line a dados da 
imunização contra Covid-19 



Auxílio-reclusão
Um projeto de lei, do senador 

Plínio Valério, que determina que 
30% do valor do auxílio-reclusão 
seja direcionado à família víti-
ma de crime cometido tramita 
no Senado e, se aprovado, já se 
torna Lei.

Segundo Plínio, a inversão de 
valores sociais, o fez pensar em 
propor em uma “medida justa”. 
“Eu acredito fortemente nesse 
sentimento de injustiça em rela-
ção à família da vítima [não poder 
receber auxílio] e essa inversão 
de valores que estamos vivendo 
na sociedade, que beneficia o 
criminoso e prejudica a vítima”, 
afirmou o senador. 

Pedido rejeitado
O Tribunal Regional Eleitoral 

do Amazonas (TRE-AM) rejeitou 
o pedido da ex-candidata a pre-
feita de Itacoatiara, Graça Me-
nezes (Rede) para reduzir multa 
eleitoral, acatando manifestação 
do Ministério Público Eleitoral 
que disse haver “falta de amparo 
legal”. No documento, publicado 
na quarta (17), no Diário Oficial do 
TRE-AM, os nomes dos envolvi-
dos no processo Nº 0600003-
59.2021.6.04.0062 aparecem 
como “sigiloso”. 

Graça Menezes foi candidata a 
prefeita no ano de 2020, quan-
do teve que recorrer da decisão 
da Justiça Eleitoral por falta de 
comprovação de escolaridade. 

Ícone do Amazonas
O saxofonista Rudeimar Soa-

res Teixeira — Teixeira de Ma-
naus, morreu, aos 79 anos, nesta 
quinta (18), em Manaus. O artista 
amazonense estava internado na 
UTI. Em dezembro do ano passa-
do, amigos fizeram uma campa-
nha para ajudar no tratamento 
de um tumor na cabeça.

Teixeira de Manaus foi um dos 
maiores vendedores de discos em 
vinil no Brasil na década de 80, e 
chegou a fazer shows em todo o 
país, tendo seus discos produzi-
dos por gravadoras do Sudeste. O 
sucesso conferiu ao artista o Disco 
de Ouro em 1983. Desde então, o 
artista se consagrou como o maior 
saxofonista da região.

Políticos lamentam morte
Pelas redes sociais, políticos do 

Amazonas lamentaram a perda 
do saxofonista Teixeira de Ma-
naus. O senador Eduardo Braga 
(MDB) disse que os beiradões 
amanheceram em silêncio e que 
recebeu com muita tristeza a 
notícia do falecimento do saxo-
fonista. O ex-deputado federal 
Zé Ricardo (PT) também se so-
lidarizou dizendo que o Estado 
perdeu um dos grandes ícones da 
música amazonense. O presiden-
te da Aleam Roberto Cidade (UB) 
disse que hoje é um dia de luto 
para a cultura do Amazonas pela 
perda do “talentoso” e “grande 
saxofonista”.

Anne Moura rebate Sinésio
A secretária Nacional de Mu-

lheres do PT, Anne Karolyne 
Moura, rebateu a declaração do 
presidente do Diretório Estadual 
do PT, Sinésio Campos, de que o 
lançamento de pré-candidatos a 
prefeito neste momento é preci-
pitado. “Isso não é uma decisão 
particular dele. Se o nome está 
nas pesquisas, é porque o povo 
quer votar numa alternativa que 
está aí. Não temos tempo para 
esperar”, disse Anne Moura. “A 
turma da direita está se organi-
zando, e nós do PT, da esquerda, 
da Federação, não vamos ter 
candidatura? Isso é brincar com 
a realidade do povo. Nós esta-
mos atrasados”, disse.

Narcotráfico ameaça Ama-
zônia

O presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ministro 
Luis Roberto Barroso, defen-
deu a ideia de que o país faça 
um debate “sem preconceitos” 
sobre política de drogas e des-
tacou a segurança pública como 
um dos principais problemas da 
América Latina, sobretudo na 
região da Amazônia.  

Em sua visão, “o pensamen-
to progressista sempre negli-
genciou em alguma medida a 

questão da segurança pública, 
atribuindo-a tão somente à po-
breza e à desigualdade”. Barro-
so também expôs sua preocu-
pação com o crime organizado 
e reiterou sua preocupação com 
a soberania da Amazônia.

Quarentena
 O presidente da Comissão 

de Ética Pública da Presidência 
da República, Manoel Caetano 
Ferreira Filho, afirmou que o 
colegiado pode rediscutir re-
gras de quarentena para altos 
funcionários públicos.

O ex-comandantes de Ma-
rinha e Exército apresentaram 
propostas de trabalho contes-
tadas pelas próprias empresas 
para receber seis meses de sa-
lário extra. O Ministério Público 
junto ao Tribunal de Contas da 
União (TCU) pediu que a Corte 
apure se houve desvirtuamento 
da quarentena. A reunião do 
colegiado está marcada para a 
próxima terça-feira (23). 

Procurador assassinado
O Ministério Público infor-

mou que o procurador César 
Suárez foi assassinado a tiros 
na quarta (17), na cidade de 
Guayaquil, considerada uma 
das mais violentas do Equa-

dor. O procurador investigava a 
invasão aos estúdios do canal 
TC Televisión, que ocorreu no 
último dia 9, no país.

César Suárez foi encarregado 
pelo Ministério Público de in-
vestigar o ataque aos estúdios 
do canal televisivo, estando ain-
da dedicado à perseguição do 
crime organizado na província 
de Guayas, no Equador. 

Planos de saúde
Os planos de saúde não po-

dem negar a assinatura de con-
trato com cliente sob a justifi-
cativa de que o mesmo possui 
o nome negativado em serviços 
de proteção de crédito e ca-
dastro de inadimplentes, por 
débito anterior ao pedido de 
contratação, decidiu o Superior 
Tribunal de Justiça (STJ). 

Quem negar o direito à con-
tratação de serviços essenciais, 
por motivo de negativação de 
nome constitui afronta à digni-
dade da pessoa e é incompatível 
princípios do Código de Defesa 
do Consumidor (CDC).

‘Medida autoritária’
O deputado federal Carlos 

Jordy (PF) usou as suas redes 
sociais para criticar o cumpri-
mento da medida de busca e 

apreensão em seu gabinete na 
Câmara dos Deputados, por de-
terminação do ministro do STF, 
Alexandre de Moraes. Um dos 
alvos da 24ª fase da Operação 
Lesa Pátria, Jordy classificou 
o mandado judicial como uma 
“medida autoritária”.

No vídeo publicado na ma-
nhã desta quinta, o parlamentar 
destaca: “Isso é a verdadeira 
constatação de que estamos 
vivendo em uma ditadura. Em 
momento algum no 8 de janeiro, 
eu incitei, falei para as pessoas 
que aquilo era correto”, disse. 

TSE terá audiências
O Tribunal Superior Eleitoral 

(TSE) vai realizar três audiências 
públicas, nos dias 23, 24 e 25 
deste mês, a partir das 9h, para 
abordar temas como a partici-
pação feminina, candidaturas 
militares, nome social, normas 
para federações partidárias e a 
declaração racial. 

Entre os pontos abordados na 
minuta está a garantia da repre-
sentatividade da população fe-
minina, propondo que partidos 
ou federações que disputem 
eleições proporcionais apresen-
tem uma lista com, no mínimo, 
uma candidatura feminina e uma 
masculina, atendendo ao per-

centual mínimo legal por gênero.

Viés ideológico
Frequentemente questões do 

Enem ou de concursos públicos 
têm se alvo de questionamen-
tos por trazerem, segundo os 
críticos, apontamentos com viés 
ideológico. O projeto de lei n. 
6.138/2023 do senador Cleitinho 
(PL-MG) veda a utilização des-
ses conteúdos nas provas. Em 
2023, bancada ruralista apontou 
‘cunho ideológico’ em questões 
do Enem e pediu explicações de 
Ministro da Educação. A proposta 
ainda não foi encaminhada para 
análise das comissões. 

Bolsa para estudante
O presidente Lula declarou, 

ontem (18), que a poupança de 
incentivo à permanência e con-
clusão escolar para estudantes 
do ensino médio será de R$ 200 
por mês. A iniciativa, cuja lei foi 
sancionada pelo petista na terça 
(16), pretende combater a evasão 
escolar de alunos de baixa renda. 
A intenção do governo é iniciar os 
pagamentos em março. A bolsa 
tem previsão de beneficiar 2,5 
milhões de estudantes em situ-
ação de pobreza.

A declaração de Lula foi dada 
em Salvador (BA), durante evento 
de criação do Parque Tecnológico 
Aeroespacial da Bahia.

Confederações vão ao STF
A Confederação Nacional da 

Indústria (CNI) e a Confedera-
ção Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC) 
vão ingressar no Supremo Tri-
bunal Federal (STF) com uma 
ação conjunta contra a isenção 
das compras de até US$ 50 em 
plataformas internacionais de 
comércio eletrônico, como Shein, 
AliExpress e Shopee.

O argumento das entidades é 
que a isenção do imposto de 
importação, permitida pelo pro-
grama Remessa Conforme para 
compras de até US$ 50, é incons-
titucional por violar princípios 
como isonomia, livre concorrên-
cia e desenvolvimento nacional. 

Obras na BR-319
O coordenador do Grupo de 

Trabalho da BR-319 (GTBR-319), 
Cloves Benevides, afirmou ontem 
(18), que é objetivo dos integran-
tes desenhar um mapa com as 
responsabilidades de cada órgão 
envolvido com a reconstrução do 
Trecho do Meio da rodovia e, uma 
novidade, estabelecer metas e 
prazos para que todos encon-
trem as soluções que vão des-
travar o licenciamento ambiental 
da obra. “Vamos mapear todo 
esse empreendimento e dizer as 
soluções viáveis encontradas, os 
custos que elas apresentam. A 
gente precisa conjugar esforços, 
trabalhar com pragmatismo e 
bom compromisso ético”, disse 
Cloves.

 Aprovada PL que isenta os municípios do IPI 
sobre carros de polícia e ambulâncias

A Comissão de Segurança Pública da Câmara dos Deputados aprovou em dezembro o Projeto de Lei 4925/23, que prevê 
isenção do Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI) nos veículos adquiridos por municípios para uso exclusivo na segu-
rança pública e na saúde.

O relator, deputado Sargento Portugal (Podemos-RJ), recomendou a aprovação. “Não há dúvidas quanto ao mérito da pro-
posta”, afirmou.

Pelo texto, o tributo terá de ser recolhido, em valor atualizado, caso a prefeitura venda o veículo antes do prazo de três anos 
e para comprador que não tenha direito à isenção do IPI. O descumprimento dessa regra acarretará juros e multa.

“A legislação concede há muitos anos a isenção do IPI para taxistas e pessoas com deficiência”, afirmou o autor da proposta, 
deputado Dr. Victor Linhalis (Podemos-ES). “Nada mais justo que conceder isenção também aos municípios”, defendeu.

O projeto tramita em caráter conclusivo e será analisado pelas comissões de Finanças e Tributação; e de Constituição e 
Justiça e de Cidadania.

À Zona Franca de Manaus, que começará a produzir ventiladores este 
ano. A informação foi socializada na quarta (17) pelo presidente da Philco 
Eletrônicos Ltda., César Buffara, durante visita, à fábrica, do superintendente 
da Suframa, Bosco Saraiva, e ratifica o interesse de grandes empresas em 
investir na Amazônia, motivadas pela manutenção dos benefícios fiscais. O 
Grupo Moura já havia anunciado a instalação de uma fábrica no Polo In-
dustrial de Manaus (PIM) para produção de baterias para carros elétricos, 
entre outros produtos.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO/SSP-AM

À obesidade presente em Manaus, Rio Branco (AC) e Macapá (AP). 
Segundo a Associação Brasileira para Estudo da Obesidade e Síndrome 
Metabólica (Abeso) essas são as capitais mais obesas do país. A capital 
amazonense lidera o ranking, desde que a obesidade começou a ser mo-
nitorada nas capitais, em 2013. Para ter o Mapa da Obesidade, a Abeso 
contabilizou o Índice de massa corporal da população, que é uma relação 
numérica obtida da altura e do peso corpóreo.

Manaus, sexta-feira 19 de janeiro de 2024

Opinião 3

Aplausos Vaias

Presidente de Honra
Otávio Raman Neves

Diretor de Redação
André Moreira

NEW SCREEN PUBLICIDADE 
LTDAÉPP

Endereço: Rua Dr. Dalmir Câmara, 
nº 623, São Jorge - CEP: 69.033-070

Manaus/AM

Lilian PortelaPortela1978@gmail.com |



Redes Sociais: Uma Performance 
da Vida “Perfeita”

Deixa o meu sax entrar
Editorial

Alguns artistas conseguem captar e expressar nas 
suas obras a essência de seu povo.  A autenticidade 
é sua marca, eles nunca tiveram nada a ver com os 
decrépitos esquemas da indústria cultura e dos mer-
cados de arte, nem têm com a sofreguidão das redes 
sociais de hoje em dia. Esses artistas ocupam um lugar 
no próprio coração de seu povo. Rudeimar Soares Tei-
xerira, o Teixeira de Manaus, era um desses artistas do 
povo. Sua música se tornou símbolo da cidade. É quase 
impossível andar “lá embaixo”, ali pelas vizinhanças do 
Mercado Adolpho Lisboa, pela Manaus Moderna, pela 
Feira da Banana, pela Escadaria dos Remédios, pela 
área de embarque e desembarque de barcos regionais 
sem ouvir o característico sax de Teixeira, cujo ritmo é 
o mesmo da cidade. Teixeira de Manaus tinha 79 anos 
e morreu ontem (18) em Manaus.

A música de Rudeimar não está apenas em Manaus, 
ele conquistou os beiradões do Amazonas, o Pará e até 
o Brasil. Teixeira chegou a ganhar um Disco de Ouro 
por ter vendido 100 mil cópias do LP “Lambada para 
Dançar”.

Teixeira de Manaus será lembrado pela alegria simples 
e dançante de sua música, que se harmoniza com tudo 
o que é de Manaus, com a pressa de quem embarca 
e desembarca, com o vai e vem do comércio, com a 
morenice da pele, com o jaraqui, a farinha e o tucupi. 
Teixeira de Manaus é a cara dessa cidade cabocla, que 
ainda não aprendeu a ter orgulho do que foi e é, nem 
melhor, nem pior que qualquer outro lugar nesse mundo.

A internet é uma das tecnologias mais importantes da contempora-
neidade, visto que expandiu a comunicação e agilizou a disseminação de 
notícias. Em virtude desse avanço, tornou-se comum, a partir das redes 
sociais, publicar o cotidiano, postar seus pensamentos e ideias e compar-
tilhar fatos do dia a dia. As redes sociais se tornaram algo profundamente 
inserido no cotidiano das pessoas, de modo a escolherem apenas a parte 
boa da vida para mostrar ao mundo. Geralmente, esse fragmento postado 
é o corpo bonito e malhado, uma vida de luxo com festas, rodeados de 
amigos, compras, viagens e muitas conquistas como emprego, casamento 
e casa própria, ou seja, o ideal de pessoa bem-sucedida. 

Entretanto, quando a divulgação da vida perfeita se torna indispensável 
para as pessoas é preocupante, pois essa concepção e comportamento de 
um dia a dia incrível a todo momento prejudica os indivíduos, resultando 
em baixa autoestima, autoimagem distorcida, isolamento, estresse e, em 
casos mais graves, ansiedade, depressão, nomofobia, anorexia, bulimia, etc. 
Essa ânsia por esbanjar esse status não só afeta quem se exibe nas redes 
sociais, como também as pessoas que veem e percebem que não têm esse 
mesmo destaque, causando uma insatisfação baseada na concepção de 
não terem conquistas e não serem bons suficientes. 

Na maioria dos casos, esse cotidiano performado de prestígio é mostrado 
pelo Instagram, a rede social que mais tem usuários com objetivo de exaltar 
o dia perfeito. É natural postar as notícias boas ou as realizações como 
forma de expandir sua felicidade, porém se torna adoecedor quando se 
adquire uma certa obsessão em ter um dia a dia 100% produtivo e prazeroso 
apenas com o intuito de ostentar. Outro ponto relevante é o fato dessas 
pessoas esquecerem da sensação mais importante para o bem-estar: a 
autorrealização, no qual o indivíduo explora o seu máximo potencial pelo 
prazer da atividade, e não pelo resultado. Portanto, esses indivíduos não 
estão essencialmente desfrutando dos prazeres, e sim, apenas performando 
uma vida perfeita para que os outros saibam o quanto sua vida é fantástica. 

Quanto tempo esses sujeitos levam para escolher e tirar a melhor foto? 
Quanto tempo levam para selecionar a frase do dia? O quanto apreciaram 
aquele passeio em outra cidade? O quanto aproveitaram aquele almoço 
em família? Estão realmente felizes naquela festa? São perguntas perti-
nentes para avaliar se esses indivíduos estão atribuindo um sentido nas 
atividades, pois quando vazias podem ter resultado tão ruim quanto não as 
fazer. Designar um significado para as ações é essencial para compreender 
o valor delas para si, assim como analisar se esse valor está alinhado no 
que é importante e o quanto desperta emoções positivas duradouras. 

Alguns sujeitos adotam essa atitude como uma forma de mascarar seus 
problemas, suas crises, seus defeitos, no entanto, isso apenas gera mais 
sofrimento, porque sabem que nada nas suas redes sociais é real, assim 
como podem se sentirem uma farsa. Essa atuação reforça a conduta de 
guardar suas dificuldades para si, o que não é saudável, tendo em vista 
os inúmeros prejuízos decorrentes dessa prática como solidão, mágoa, 
ressentimento, culpa, além de comportamentos de risco como automu-
tilação e abuso de drogas. 

Pode-se dizer que essa exposição de influência está baseada numa 
motivação extrínseca, pois o sujeito depende que os outros observem, 
curtam, comentem e compartilhem suas publicações. Esse tipo de mo-
tivação é a mais fácil, porém tende a ser menos motivadora, visto que 
não há qualquer sensação de bem-estar envolvida a longo prazo. Esses 
sujeitos são tão fixados em performar esse ideal que acabam obcecados 
com outros tipos de ideais como o padrão de beleza e fama que também 
influenciam na autoestima e autoconfiança, pois eles percebem o quanto 
é quase impossível chegar a esse nível. 

Todos esses aspectos denotados trazem malefícios à saúde mental, já 
que a pessoa entra em um ciclo de estresse e desesperança com a vida, 
provocando níveis altos de cortisol e ansiedade, e gerando mais frustração, 
tristeza, impotência, inveja, insegurança, entre outros. Mesmo que receba 
muitos elogios e comentários não vai ser o suficiente, já que, geralmente, 
buscam por mais atenção e reconhecimento, e também por ser um tipo de 
gratificação momentânea. O sujeito deixa de concentrar em si e procurar 
formas reais de ser feliz para buscar uma alegria imediata, no entanto, o 
sofrimento e a dor presentes retornam com mais intensidade. 

Como um ponto de partida para procurar o bem-estar é reconhecer que 
a vida perfeita não existe, mesmo para as pessoas bem-sucedidas. Todos 
os indivíduos são formados por qualidades e habilidades, assim como 
defeitos e problemas, e isso faz cada um ser único. Deixar de comparar a 
própria vida com a dos outros exposta nas redes sociais também é um bom 
passo para focar em si e buscar suas aspirações e objetivos. Sempre vão 
existir adversidades no cotidiano e, nesses momentos, os sujeitos devem 
perseverar, ter esperança na sua capacidade de enfrentar momentos ruins 
e enxergar novas possibilidades.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Será o país da inclusão ou da ilusão?”

EUA advertem turistas sobre insegurança nivelando 
Brasil ao Afeganistão

Área de alto risco
Favelas e periferia de grandes 

cidades brasileiras preocupam o 
governo dos EUA tanto quanto 
as ditaduras da Coreia do Norte, 
Afeganistão e Irã.

Risco de atentados
Alemanha e França também 

ganharam nível 2 de alerta de 
segurança, por motivos diferen-
tes: risco de atentados terroristas.

Bem diferentes
No Brasil, a preocupação é a 

criminalidade, tiroteio entre “gan-
gues” etc. Nos países europeus, 
é o terrorismo e a agitação civil, 
como na França.

Mais perigosos
O nível 3 (“Reconsidere a Via-

gem”) inclui, por exemplo, a Co-
lômbia, pelo risco de crimes, se-
questros e assaltos, e o Paquistão, 
pelo terrorismo.

CVM desmente Incra-MS sobre 
disputa pelo controle da Eldorado

A Comissão de Valores Mobi-
liários (CVM) desmentiu lorota 
do Incra-MS e informou não ter 
competência administrativa para 
decidir sobre a transferência de 
controle da empresa Eldorado 
Celulose. Em ofício ao chefe do 
Incra no Estado, a autarquia do 
Ministério da Fazenda destaca 
que lhe cabe apenas registrar 
oferta pública de aquisição de 
valores mobiliários. A alienação 
de controle de companhia aberta, 
como no caso Eldorado, depen-
deria de acordo das acionistas 
Paper Excellence e J&F.

Tomem tento
A CVM ainda adverte a Eldorado 

quanto ao comunicado no qual 
orienta acionistas para “cance-
lamento do acordo” entre Paper 
Excellence e J&F.

Atos ilegais na mira
Na mensagem Incra-MS, que 

produziu parecer para Joesley et 
caterva, a CVM alerta ainda que 
pode apurar eventuais atos ilegais.

Deslealdade
A Paper acusou a diretoria da 

Eldorado de deslealdade, em favor 
da J&F, na tentativa de obstruir a 
transferência do controle da com-
panhia.

Fique longe delas
A crise na Gol reforça uma ve-

lha máxima dos investidores: ficar 
longe das empresas aéreas. São 
subsidiadas, têm privilégios da 
Anac, cobram as passagens mais 
caras do planeta etc., mas acabam 
quebrando.

Pior da História
Para o presidente da Comissão 

de Segurança da Câmara, Sander-
son (PL-RS), o primeiro ano do 
Lula 3 foi o pior da História para 
a segurança pública: “Inoperância 
irresponsável, que já custou a vida 
de milhares”.

A rebordosa
Intrigada com o fracasso de fil-

mes de Leonardo di Caprio no 
mercado brasileiro, o cinema nos 
EUA descobriu o significado da 
rebordosa contra quem usa a fama 
para mentir sobre o Brasil e favo-
recer políticos ladrões.

Espelho meu
Leitores da coluna sabem há 

uma semana que será Manoel 
Carlos de Almeida Neto o escolhi-
do de Ricardo Lewandowski para 
substituir Ricardo Cappelli como 
secretário-executivo do Ministé-
rio da Justiça.

Desempenho pífio
O pífio desempenho do varejo 

em novembro (0,1%) não passou 
batido por Fabio Wajngarten, que 
lembrou ser o mesmo mês da black 
Friday. “Imaginem o que vem pela 
frente”, disse o ex-ministro de Jair 
Bolsonaro.

Virou fumaça
A coisa não está boa para Lula 

entre os eleitores de Fortaleza 
(CE): a aprovação do presidente 
derreteu quase 10 pontos em nove 
meses. Foi de 68,9% (abril) para 

Amália Barros (PL-MT) após Lula vetar garantia de centros de referência para autistas

59,5% (janeiro), apurou o Paraná 
Pesquisas.

Indignação religiosa
A anulação promovida pelo go-

verno Lula de isenção para tem-
plos religiosos indignou Damares 
Alves (Rep-DF), que vê persegui-
ção. E a senadora avisou: “o Coliseu 
não parou a Igreja”.

Chance de vitória
A vitória histórica de Donald 

Trump no Iowa mostra que os 
americanos o adoram e que é real 
suas chances de vitória em 5 de 
novembro, avalia Roberto Georg 
Uebel, professor de Relações In-
ternacionais da ESPM.

Pergunta na lotérica
Desembargador do Pará que re-

cebeu R$856 mil ganhou a mega-
-sena da virada?

Poder sem Pudor

Talheres no bolso
Lula era deputado e Jair Mene-

ghelli presidente da CUT e seguiam 
para Brasília no mesmo avião, no 
tempo de serviço de bordo de-
cente, com talheres inox. Jair al-
moçou e dormiu. Lula resolveu 
brincar: meteu os talheres no bolso 
do amigo. Chamou a comissária 
e entregou. Ela o cutucou, pediu 
os talheres e Meneghelli voltou a 
dormir. No desembarque, a aero-
moça-cúmplice cobrou: “O senhor 
poderia devolver a taça, por favor?” 
O presidente da CUT não enten-
deu: “Que taça?” Ela mostrou: “Esta 
que está no bolso de seu paletó...” 
Meneghelli só percebeu a pega-
dinha ao ver Lula gargalhando na 
pista do aeroporto.

O Departamento de Estado do governo dos Estados Unidos atualizou suas recomendações de cuidados 
de turista com a própria segurança, e colocou o Brasil ao lado de países como Equador e Cuba no “nível 2” 
de segurança (“Cautela Elevada”). O Brasil também é citado no “nível 4” (“Não Viajar”), recomendando os 
turistas a evitarem localidades de alta incidência de criminalidade, como “favelas, vilas ou comunidades”. 
O alerta do Departamento de Estado inclui áreas do entorno de Brasília.

Yana Bruna Ramos

é acadêmica do curso de Psicologia da Faculdade Santa 
Teresa.
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Com o propósito de 
promover a criação de 
novos empreendimentos 
agroindustriais, incentivar 
a regularização de agroin-
dústrias informais e a com-
petitividade agroindustrial 
do Estado, foi sancionada 
a proposta do deputado 
estadual, Roberto Cidade 
(UB), presidente da As-
sembleia Legislativa do 
Amazonas (Aleam), que 
cria a “Política Estadual 
de Incentivo às Agroindús-
trias do Estado do Ama-
zonas”.

Sob o número nº 
6.659/2023, a Lei Ordi-
nária pretende ainda ser 
propulsora de sustenta-
bilidade econômica, social 
e ambiental das cadeias 
produtivas rurais e reduzir 
as disparidades regionais, 
com o fomento à implan-
tação de agroindústrias 
em regiões não vocacio-
nadas para as grandes 
plantações;

“Com a Política Estadu-

al de Incentivo às Agroin-
dústrias, o segmento fica 
melhor ordenado e as 
chances que os projetos 
tenham sucesso são maio-
res”, falou o deputado.

Contribuir para geração 
de empregos e renda; ele-
var a produtividade do tra-
balho; inovação, moderni-
zação e desenvolvimento 
tecnológico; desburocra-
tização e simplificação 
de procedimentos admi-
nistrativos; fortalecimen-
to de cadeias produtivas; 
valorização da cultura e 
identidade locais; indução 
do empreendedorismo 
também são as propostas 
da nova legislação.

A Lei prevê ainda que 
seja incrementada a ca-
deia produtiva da agroin-
dústria, com a transforma-
ção de matérias-primas 
provenientes da agricul-
tura, pecuária, aquicultura 
e silvicultura em produtos 
semi-industrializados ou 
industrializados.

Deputado Fausto Júnior 
assume ofi cialmente a Sedurb

GOVERNO ESTADUAL

Política de Incentivo às 
Agroindústrias vira Lei

O deputado federal 
Fausto Santos Júnior 
(União Brasil) foi empos-
sado oficialmente, nes-
ta quinta-feira (18), novo 
secretário da Secretaria 
de Estado de Desenvolvi-
mento Urbano e Metropo-
litano (Sedurb). Nas redes 
sociais, o político agrade-
ceu ao governador Wilson 
Lima pela confiança.

“Hoje, devidamente 
empossado como Secre-
tário de Estado da Sedurb, 
agradeço, mais uma vez, 
ao governador Wilson 
Lima pela confiança. En-
caro este novo desafio 
com dedicação, respon-
sabilidade e muito traba-
lho”, disse.

“Empenho total para 
construir um futuro de 
conquistas focado no 
desenvolvimento urba-
no e dignidade do povo 
amazonense. Conto com 
o apoio de todos nesta 
missão pela melhoria da 

ALEAM

DIVULGAÇÃO

Fausto agradeceu ao governador Wilson Lima pela confiança

Em 2022, Manaus 
era a quarta capital 
da região Norte com 
o maior número 
de adultos com 
diagnóstico de 
depressão

DIVULGAÇÃO

Manaus é a quarta 
capital da região 
Norte com o maior 
número de adultos 

que relataram ter diagnósti-
co de depressão, de acordo 
com um estudo realizado pelo 
Ministério da Saúde, divulgado 
em 2022. A capital contabiliza 
10,2% de frequência na popula-
ção acima de 18 anos. E é nesse 
cenário que o primeiro mês do 
ano é dedicado à campanha 
“Janeiro Branco”, chamando a 
atenção para o adoecimento 
mental da população. 

No Brasil, a campanha surgiu 
em 2014, mas no Amazonas 
foi instituída no ano de 2018, 
por meio da Lei nº 4.645/2018, 
de autoria do então deputado 
Luiz Castro. A Assembleia Le-
gislativa do Amazonas (Aleam), 
neste último ano, reforçou a 
produção de Leis sobre o tema, 
buscando contribuir para reali-
zação de ações educativas para 
a difusão da saúde mental no 
Estado, bem como sensibilizar 
a população quanto ao valor 
da prevenção à depressão e 
ansiedade.

A Lei nº 6.383/2023, de au-
toria do presidente do Poder 
Legislativo, deputado Roberto 
Cidade (UB), trata sobre a aten-
ção à saúde ocupacional dos 
profissionais de educação da 
rede estadual de ensino. A par-
tir desta Lei, governo estadual 
deve fazer um levantamento 
das condições de trabalho dos 

professores da rede estadual 
de ensino visando à detecção 
de riscos ocupacionais, além 
de promover atendimento com 
profissionais de saúde para cor-
rigir e prevenir práticas danosas. 

“Esta Lei visa justamente cui-
dar dos nossos mestres para 
que eles tenham um ambiente 
de trabalho favorável e possam 
exercer sua nobre atividade com 
dignidade”, destaca Cidade.

A saúde mental nas insti-
tuições de ensino do Amazo-
nas também foi alvo da Lei nº 
6.527/2023, tendo em vista o 
bem-estar psicológico de es-
tudantes e colaboradores, pre-
venindo o adoecimento mental 
e melhorando o desempenho 
escolar. Já a Lei nº 6.429/2023 
institui a campanha de preven-
ção e tratamento da ansieda-

de no Estado, com o objetivo 
de promover a saúde mental 
e prevenir o surgimento ou 
agravamento de transtornos 
de ansiedade. Ambas são de 
autoria da deputada Mayra Dias 
(Avante), também autora da Lei 
nº 6.503/2023, que dispõe so-
bre a implantação do Programa 
de Atendimentos Psicológicos à 
Vítima de Violência Sexual.

Já a Legislação nº 
6.576/2023, dos deputados 
Joana Darc (UB) e Comandante 
Dan (Podemos), institui a Sema-
na Estadual em Prol da Saúde 
Mental Policial.  “O policial lida 
com riscos reais na profissão, 
assim, o sofrimento e o estres-
se apresentam agravamentos e 
podem desencadear respostas 
de alerta e até mesmo levá-lo 
à morte”, aponta Joana Darc, 

reforçando a necessidade de 
atenção e apoio psicológicos a 
essa categoria profissional.

Relevância da campanha
Na Câmara Municipal de 

Manaus (CMM), vereadores 
defendem a importância do 
cuidado com a saúde mental e 
a conscientização de doenças, 
como a ansiedade, a depressão 
e a síndrome do pânico. 

O vereador do União Brasil, 
Everton Assis, destaca a neces-
sidade de debater o assunto e, 
especialmente, desmistificar o 
assunto.

Para o 2º vice-presidente 
da CMM, a campanha é aliada 
para repercutir os temas, (que 
muitas vezes polêmicos) além 
de ser uma excelente opor-
tunidade de muitas pessoas 

buscarem ajuda.
“As doenças psíquicas são se-

ríssimas e falar sobre isso é estar 
ajudando quem necessita. Para 
muitos não é fácil admitir que 
está com problemas mentais, 
pois ainda se vê muito precon-
ceito ou desmerecimento. Ter 
uma campanha como o Janeiro 
Branco na mídia, é extrema-
mente positivo, pois incentiva a 
falar sobre o assunto”, afirmou 
o vereador.

O vereador Joelson Silva (sem 
partido) chama a atenção das 
pessoas, instituições e auto-
ridades para as necessidades 
relacionadas à saúde mental 
e para o respeito à condição 
psicológica de cada pessoa.

Para Joelson Silva a saúde 
mental deve ser um tema dis-
cutido ao longo de todo o ano. “O 

Assembleia Legislativa do Amazonas produz matérias sobre saúde mental

Janeiro Branco vem desmistifi-
car, trazer informações, quebrar 
tabus e muitos preconceitos 
que as pessoas com transtor-
nos ainda enfrentam nos dias 
de hoje”, comentou.

A psicóloga Sandra Reis enfa-
tizou a importância de conciliar 
atividades físicas com a terapia. 
Para ela, é essencial organizar o 
tempo para cuidar desses dois 
campos.

“Dormir bem, se alimentar me-
lhor, praticar exercícios físicos po-
dem agregar e melhorar a saúde 
mental. Sabemos que a semana 
de muitas pessoas é corrida, mas 
é imprescindível se organizar para 
poder ter esse cuidado com a 
nossa mente”, afirmou.

Janeiro Branco
A campanha começou no ano 

de 2014, na cidade de Uberlân-
dia (MG) e seu idealizador foi 
o psicólogo Leonardo Abrahão. 
O mês foi escolhido por repre-
sentar o início de um novo ciclo, 
período este que as pessoas 
estão mais dispostas a refleti-
rem sobre suas vidas, metas e 
relações sociais.

Já a cor branca é associada 
a uma folha em branco, fazen-
do com que todas as pessoas 
possam se inspirar, escrever ou 
reescrever as suas próprias his-
tórias de vida.

Um dos palestrantes, o estu-
dante de psicologia João França, 
explica que as pessoas tendem 
a iniciar o ano e planejar suas 
ações futuras.

“A cor branca representa de 
fato um quadro em branco. 
Definimos metas e sonhos, e 
cada pincelada que fazemos 
representa uma ação nesse 
novo quadro. Manter a sani-
dade mental durante o ano, é 
difícil, mas fundamental nesse 
processo”, explicou João França, 
estudante de psicologia.

qualidade de vida do nosso 
povo. Inclusive, aproveito para 
agradecer todas as mensagens 
torcendo pela nossa gestão”, 
completou. 

Para o governador do Ama-

zonas, a presença de Fausto 
Jr. na pasta marca a estratégia 
do União Brasil para a política 
habitacional no Estado e con-
tinuará trabalho que já está 
sendo realizado, priorizando 

Jonathan Ferreira | Marcela Estrellapolitica@emtempo.com.br |
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Políticos amazonenses chamam 
atenção para saúde mental

projetos de saneamento 
básico e habitação.

O investimento em solu-
ções de moradia no ano de 
2023 somou cerca de R$ 
100 milhões. O titular seguirá 
com o objetivo de adquirir re-
cursos federais para o setor.

União Brasil
Com a posse de Fausto, 

o cargo do parlamentar na 
Câmara Federal será ocu-
pado por Pauderney Aveli-
no (UB). Essa articulação foi 
necessária para solucionar 
as divergências de Wilson e 
Pauderney pela presidência 
estadual do partido.

No último dia 9, a ges-
tão estadual do partido 
União Brasil passou a ficar 
no comando do governador 
Wilson Lima, devido à deci-
são da executiva nacional. 
A nova composição enca-
beçada pelo governador do 
Amazonas contará com o 
Avelino como segundo vice-
-presidente da sigla.
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Suspensão da isenção fi scal amplia 
atritos entre Lula e evangélicos
Receita suspendeu 
isenção a pastores 
editada por 
Bolsonaro antes da 
eleição de 2022

Líderes da bancada evan-
gélica no Congresso Na-
cional afirmaram, na 
quarta-feira (17), terem 

visto como ataque político do 
governo Lula (PT) a suspen-
são de ato da Receita Federal 
editado pela gestão de Jair 
Bolsonaro (PL) em 2022, um 
mês antes do início da cam-
panha eleitoral.

O Ato Declaratório Interpre-
tativo (ADI) nº 1, de 29 de julho 
de 2022, ampliou o alcance 
da isenção tributárias a pas-
tores —forte núcleo de apoio 
a Bolsonaro, então candidato 
à reeleição— e estava sob in-
vestigação do TCU (Tribunal 
de Contas da União) desde 
2022 e reanálise da Receita 
a partir do ano passado.

“É lamentável. Para um go-
verno que diz reconhecer a 
importância das religiões e 
a necessidade de aproxima-
ção do segmento, fazer um 
movimento desses é incom-
preensível”, disse o coorde-
nador da bancada evangéli-
ca, o deputado Silas Câmara 
(Republicanos-AM).

Lula e o PT têm uma re-
conhecida dificuldade de pe-
netração no meio evangélico, 
a última pesquisa Datafolha 
mostrou que seu governo é 
reprovado por 38% desse seg-
mento, contra 30% da média 
nacional e afirmam tentar es-
tabelecer pontes.

O partido aposta na reto-

mada de programas sociais 
para driblar a força do bolso-
narismo no segmento, quer 
que o próprio Lula faça ges-
tos às igrejas e defende que, 
para alcançar os evangélicos, 
o discurso político tem que 
ser muito mais amplo do 
que tradicionais campanhas 
de comunicação. Dirigentes 
petistas também pregam a 
necessidade de haver inter-
mediação fora dos templos.

Reportagem da Folha do iní-
cio de janeiro mostrou que, 
embora a rejeição não tenha 
passado, há sinais de abran-
damento na relação após um 
ano de gestão do petista.

“É um ato político do governo 
da esquerda, que quer voltar à 
velha prática da chantagem”, 
disse o deputado Sóstenes 
Cavalcante (PL-RJ), que é do 
partido de Bolsonaro e um dos 
principais críticos do governo 
Lula no Congresso.

“O ato [da Receita] só elu-
cidava e explicava o óbvio. 
Agora nós voltaremos às ve-
lhas práticas que o governo da 
esquerda e o PT amam, que 
é a chantagem aos religiosos. 
Vão mandar os fiscais em cima 
das instituições religiosas para 
ficar produzindo chantagem: 
‘Ou acorda e vota com a gente, 
ou vocês vão ficar sendo mul-
tados’”, disse Sóstenes.

Bolsonaro citou o ato que 
ampliou a isenção tributária 
a pastores em sua primeira 
viagem na campanha, em 16 
de agosto de 2022, em um 
encontro com lideranças re-
ligiosas em Juiz de Fora (MG).

O ato aborda a prebenda, 
remuneração recebida pe-
los pastores e líderes reli-
giosos por serviços presta-

Lula e o PT têm uma reconhecida dificuldade de penetração no meio evangélico

O deputado federal Carlos Jordy (PL-RJ) investigado na Operação Lesa Pátria 

Organizador de ato golpista chama 
deputado de ‘meu líder’ em conversa

DIVULGAÇÃO

Telefonemas e men-
sagens de um organiza-
dor de atos golpistas em 
Campos dos Goytacazes 
(RJ) motivaram o ministro 
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Alexandre de 
Moraes a autorizar buscas 
e apreensões da Polícia 
Federal em endereços 
do deputado Carlos Jordy 
(PL-RJ), líder da oposição.

As medidas foram cum-
pridas, na quinta-feira 
(18), no âmbito da Opera-
ção Lesa Pátria, destinada 
a identificar pessoas que 
planejaram, financiaram e 
incitaram os ataques do 
8 de janeiro às sedes dos 
três Poderes.

Segundo a PF, foram 
descobertos, a partir de 
informações obtidas em 
fases anteriores da ope-
ração, indícios de “fortes 
ligações” entre o vereador 
suplente da Câmara Mu-
nicipal de Campos Carlos 
Victor de Carvalho, conhe-
cido como CVC, e Jordy.

Carlos Victor organiza-
va ao menos 15 grupos 
de WhatsApp com men-
sagens de teor golpistas, 
além de manifestações 
antidemocráticas.

Mas, segundo a PF, há 

sinais de que Jordy orienta-
va CVC e “tinha o poder de 
ordenar as movimentações 
antidemocráticas, seja pelas 
redes sociais ou agitando a 
militância da região”.

Para isso, citam uma mensa-
gem de CVC ao deputado em 1º 
de novembro de 2022, quando 
ocorria bloqueios de rodovias 
em todo o Brasil após a vitória 
de Lula (PT) à Presidência.

“Bom dia meu líder. Qual 
direcionamento você pode me 
dar? Tem poder de parar tudo”, 

disse CVC a Jordi.
O deputado responde: “Fala 

irmão, beleza? Está podendo 
falar aí?”. CVC, então, diz: “Pos-
so irmão. Quando quiser pode 
me ligar”.

Em 17 de janeiro de 2023, 
quando CVC estava foragido, 
Jordy fez contato telefônico 
com o deputado. “Como par-
lamentar, representante da 
população brasileira, ao to-
mar conhecimento do destino 
do foragido seu dever como 
agente público seria comu-

nicar imediatamente a auto-
ridade policial”, disse a PF no 
pedido a Moraes.

Moraes frisa em sua deci-
são que CVC “chama o parla-
mentar de ‘meu líder’, e pede 
orientação quanto a ‘parar 
tudo’, sendo portanto fortes 
os indícios de envolvimento de 
Carlos Jordy nos delitos apu-
rados na presente investiga-
ção, mediante auxílio direto na 
organização e planejamento”.

Em sua decisão, o ministro 
autoriza, além das buscas, a 

quebra dos sigilos telefônicos 
e telemáticos dos dispositivos 
apreendidos, além de emails 
e contas das redes sociais e 
de aplicativos de mensagens.

A fase da Lesa Pátria busca, 
segundo a PF, identificar os 
responsáveis por bloqueios de 
rodovias e dos acampamen-
tos nos arredores de quartéis 
das Forças Armadas após a 
eleição.

CVC teve mandado de pri-
são temporária e de busca 
e apreensão expedido em 16 

OPERAÇÃO LESA PÁTRIA

res religiosos não tem na igreja 
a sua principal fonte de renda. 
Esquece o governo que o apoio 
sacerdotal aos seus fiéis ocor-
re diuturnamente em templos, 
hospitais, presídios. A prebenda 
que recebem, geralmente não 
cobre os custos do que fazem”, 
disse o deputado Eli Borges 
(PL-TO), que coordenou a ban-
cada evangélica no primeiro se-
mestre de 2023 e que voltará 
ao posto em fevereiro.

“Já temos de forma explícita a 
igrejofobia, a bíbliofobia e ago-
ra, a sacerdofobia. Parece uma 
tentativa política de intimida-
ção. Se visam dividendos com 
isso, estão equivocados, pois 
na prática a maioria dos líderes 
religiosos não será alcançada 
pela medida.”

O deputado Marco Feliciano 
(PL-SP) disse que a bancada 
evangélica discutirá o tema 
após o fim do recesso parla-
mentar de janeiro. “Nada muda 
no Congresso. Não nos aliamos 
a ele [Lula] e nem nos aliare-
mos. O comunista iniciou sua 
perseguição religiosa por ele 
tanto negada.”

A Folha pediu uma manifes-
tação à Secretaria de Relações 
Institucionais da Presidência e 
ao Palácio do Planalto na noite 
desta quarta. O governo infor-
mou que a resposta seria dada 
pela Receita.

Em nota, o Fisco disse apenas 
que atendeu a “determinação 
proposta pelo Ministério Pú-
blico perante o TCU”.

A composição atual do Con-
gresso não traz um cenário de 
tranquilidade ao governo. Ape-
sar de a base formal contar com 
mais de 350 dos 513 deputa-
dos, a esquerda tradicional tem 
pouco mais de 100 cadeiras.

dos às igrejas.
A lei isenta a prebenda do 

recolhimento de contribuição 
previdenciária, desde que ela 
tenha relação com a atividade 
religiosa e não dependa da 
natureza ou da quantidade de 
trabalho.

A Receita, porém, havia de-
tectado que algumas igrejas 
usavam a prebenda para dri-
blar a fiscalização e distribuir 
uma espécie de participação 
nos lucros aos pastores que 
reuniam os maiores grupos de 
fiéis (beneficiando lideranças 
de templos em grandes cida-
des ou bairros, por exemplo) 
ou as maiores arrecadações 
de dízimo.

“Essa é a alegação daque-
les que querem perseguir. O 
ato declaratório só elucidava 
o óbvio, aí evitava que alguns 

fiscais pudessem interpretar a 
lei ao seu belo prazer”, disse 
Sóstenes.

Ele também disse: “Vamos 
fazer política, que é o que o PT 
quer. Mostrar para os evangé-
licos do Brasil todinho o que 
nós avisamos que ia acontecer. 
Eles [governo] vão só potencia-
lizar os evangélicos contra o PT 
e contra a esquerda. Simples 
assim”.

O ato suspenso agora pela 
Receita diz que o pagamento 
de valores diferenciados, no 
montante ou na forma, “não 
caracteriza esses valores como 
remuneração sujeita à contri-
buição”. No texto, são citados 
como fatores de diferenciação 
“antiguidade na instituição, 
grau de instrução, irredutibili-
dade dos valores, número de 
dependentes, posição hierár-

quica e local do domicílio”.
Após a posse de Lula, esse 

ato declaratório foi considerado 
atípico por integrantes do Fisco 
e passou por reanálise.

Um dos pontos detectados, 
de acordo com envolvidos na 
análise, é que a edição do ato 
não passou pela avaliação téc-
nica da subsecretaria de tribu-
tação da Receita.

O TCU abriu ainda em 2022 
um procedimento para inves-
tigar possíveis irregularidades 
na edição do ADI e solicitou 
informações ao Fisco.

A suspensão do ato foi assi-
nada pelo secretário da Receita 
Federal, Robinson Barreirinhas, 
e publicada no Diário Oficial da 
União da quarta-feira (17). No 
texto, não é apresentada a jus-
tificativa para a medida.

“A quase totalidade dos líde-

de janeiro do ano passado.
Um dos principais aliados 

do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) no Congresso, 
o parlamentar afirmou, em 
uma rede social, ser vítima 
de uma “medida autoritá-
ria, sem fundamento, sem 
indício algum, que somente 
visa perseguir, intimidar e 
criar narrativa às vésperas 
de eleição municipal”.

Agentes federais cum-
prem dez mandados de 
busca no Rio de Janeiro 
(8) e no Distrito Federal (2).

“Os fatos investigados 
constituem, em tese, os 
crimes de abolição vio-
lenta do Estado democrá-
tico de Direito, golpe de 
Estado, associação crimi-
nosa e incitação ao crime”, 
informou a PF, em nota.

Deflagrada dias após os 
atos de vandalismo às se-
des dos Poderes, a Lesa 
Pátria se tornou perma-
nente, com atualizações 
periódicas acerca do nú-
mero de mandados judi-
ciais expedidos, pessoas 
capturadas e foragidas.

Essa é a 24ª fase da 
operação, que já cumpriu 
97 mandados de prisão 
preventiva e 313 de busca 
e apreensão.

Ao longo do primeiro 
ano da Lesa Pátria, o mi-
nistro Alexandre de Mo-
raes deu 255 decisões 
autorizando medidas de 
busca e apreensão rea-
lizadas pela PF em mais 
de 400 endereços e 350 
trataram de quebras de 
sigilos bancário e tele-
mático.
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Polo Industrial de Manaus produzirá ventiladores

Cerca de 25% de toda a produção dos ventiladores da Philco no Brasil serão feitos no PIM

Prestes a completar 57 
anos no dia 28 do próximo 
mês, a Zona Franca de Ma-
naus (ZFM) recebeu mais um 
grande incentivo esta sema-
na, com o anúncio de que, a 
partir de 2024, começará a 
produzir ventiladores no Polo 
Industrial de Manaus (PIM). 
A informação foi dada pelo 
presidente da Philco Eletrô-
nicos Ltda., César Buffara e 
ratifica o interesse de gran-
des empresas em investir na 
Amazônia, motivadas pela 
manutenção dos benefícios 
fiscais e pela competitividade 
do projeto econômico, em 
face da reforma tributária.

No último dia 11, o Grupo 
Moura já havia anunciado a 
instalação de uma fábrica no 
PIM para produção de bate-

rias destinadas a carros elé-
tricos, entre outros produtos, 
como parte dos projetos de 
expansão da empresa.

Em princípio, cerca de 25% 
de toda a produção dos ven-
tiladores da Philco no Brasil 
serão feitos no PIM, o corres-
pondente a uma faixa de 6 a 
7 mil equipamentos por dia.

Além de ventilador, a Phil-
co, que já fabrica ar-condicio-
nado, televisor e forno micro-
-ondas, também irá produzir 
liquidificador.

O superintendente da 
Suframa, Bosco Saraiva, re-
cebeu a notícia com muita 
alegria e destacou a inicia-
tiva como relevante, princi-
palmente porque atenderá 
a todo o território nacional, 
sendo que de forma integral, 

às regiões Norte e Nordeste 
do país.

“A Philco é uma empresa 
tradicional que está há muito 
tempo conosco, acreditou no 
projeto Zona Franca de Ma-
naus e agora, mais do que 
nunca, resolveu ampliar os 
negócios. A empresa desa-
tivou toda uma planta para 
começar a fabricar os venti-
ladores e atender à grande 
demanda, principalmente de 
Norte e Nordeste. Estamos 
virando a chave. Tudo isso 
é resultado da vitória que a 
Amazônia e o povo amazô-
nida tiveram com a reforma 
tributária”, comemorou Bos-
co Saraiva.

Ensaio
A primeira vez que uma em-

Lucas Bonny

Com produtos 
inspirados na 
natureza, Americanas 
é parceira do Jirau 
da Amazônia e vende 
produtos online

Em Tempo

A cadeia produtiva de 
artesanato apoiada 
pela Fundação Ama-
zônia Sustentável 

(FAS) garantiu um faturamen-
to de R$ 273 mil para artesãos 
ribeirinhos e indígenas no pe-
ríodo de janeiro a novembro 
de 2023. Foram mais de 8,6 
mil peças vendidas, com um 
ticket médio de R$ 31,64 por 
peça. O sucesso da economia 
criativa foi parar na sede da 
Americanas, no Rio de Janei-
ro (RJ), onde foram lançadas 
peças inspiradas na natureza 
e biodiversidade amazônica.

Desde 2019, a Americanas, 
em parceria com comunida-
des tradicionais, Fundação 
Amazônia Sustentável (FAS) 
e Associação Zagaia, disponi-
biliza uma loja virtual em seu 
marketplace para contribuir 
com o desenvolvimento da 
região amazônica.

São 10 grupos de artesãos 
situados em quatro Unida-
des de Conservação (UCs) do 
Amazonas: Área de Proteção 
Ambiental (APA) do Rio Negro 
e as Reservas de Desenvolvi-
mento Sustentável (RDS) do 
Amanã, do Rio Negro, e Pu-
ranga Conquista.

O programa da FAS atua 
por meio de ações estratégi-
cas com foco na formação e 
capacitação empreendedora, 
planejamento e organização 
produtiva, acesso a recursos 
financeiros e educação finan-
ceira e negócios inovadores e 
sustentáveis. Além disso, os 
cursos de capacitação empre-
endedora beneficiaram 48 ar-
tesãos de cinco comunidades 
no Amazonas em 2023.

“A cadeia de artesanato 

mostrou sua força no decor-
rer do ano, mantendo sua 
essência de valorização de 
culturas ribeirinha e indígena. 
O desenvolvimento de novos 
produtos com design inova-
dor inspirados na natureza foi 
um ponto alto que demonstra 
a criatividade e o potencial 
que as atividades sustentá-
veis têm a oferecer, não só 
como modelo econômico para 
a Amazônia, mas também para 
gerar impacto positivo para o 
mundo”, afirma o gerente de 
Empreendedorismo da FAS, 
Wildney Mourão.

Vendas onlines
Um dos grandes destaques 

do ano foi o desenvolvimento 
de peças artesanais inspiradas 
na biodiversidade amazônica 
pelo grupo de artesanato For-
miguinhas do Saracá, da co-
munidade do Saracá, na RDS 
Rio Negro. O grupo desenvol-
veu cinco peças que remetem 
à natureza amazônida: a fru-
teira Trilha do Peixe, a frutei-
ra Sucuri, o centro de mesa 
Vitória-régia, a fruteira Aninga 
e a luminária Rio Negro, que 
tiveram o design produzido 
pelo designer Sergio Matos.

Os produtos, feitos com 
matérias-primas da floresta, 
foram lançados na sede da 
Americanas, no Rio de Janeiro, 
e estão disponíveis para venda 
no site da loja, como parte da 
iniciativa Jirau da Amazônia.

“Buscamos, cada vez mais, 
estar presente na vida dos bra-
sileiros e fazer a diferença na 
construção de um País e de um 
mundo mais sustentável. Com 
o Jirau da Amazônia, ajudamos 
a levar os produtos da Floresta 
para milhares de clientes ati-
vos da nossa plataforma, mo-
vimentando a bioeconomia e o 
empreendedorismo”, comenta 
Bruna Saboia, Gerente de Sus-
tentabilidade da Americanas.

“O meu sonho é que a ‘Formi-
guinhas’ seja reconhecida in-
ternacionalmente e ela vai ser. 
Agora, é só trabalhar mais para 
que possamos ser conhecidas 
em todo o mundo”, afirmou a 
artesã Tatiana Nogueira.

Desenvolvimento
A Fundação Amazônia Sus-

tentável (FAS) é uma organi-
zação da sociedade civil sem 
fins lucrativos que atua pelo 
desenvolvimento sustentável 
da Amazônia. Sua missão é 
contribuir para a conservação 
do bioma, para a melhoria da 
qualidade de vida das popu-
lações da Amazônia e valori-
zação da floresta em pé e de 
sua biodiversidade. 

Em 2023, a instituição com-
pleta 15 anos de atuação com 
números de destaque, como o 
aumento de 202% na renda 
média de milhares famílias be-
neficiadas e a queda de 40% 
no desmatamento em áreas 
atendidas entre 2008 e 2021.

Companhia Verde 
A Americanas é uma vare-

jista quase centenária com 
ampla relevância social. Para 
reforçar o seu compromisso 
com o impacto positivo e as 
gerações futuras, a compa-
nhia criou, em 2007, o Comitê 
Companhia Verde para traba-
lhar os temas socioambien-
tais. A Americanas atua em 
linha com os compromissos 
da Agenda 2030, na qual so-
ciedade, governos e empresas 
se comprometem a desenvol-
ver os Objetivos do Desen-
volvimento Sustentável (ODS) 
da Organização das Nações 
Unidas (ONU) até o ano de 
2030, contribuindo para sua 
estratégia de ESG.

Varejista disponibiliza loja virtual com artesanatos da Amazônia

presa tentou implantar um 
Processo Produtivo Básico 
(PPB) para a fabricação de 
ventiladores na Zona Fran-

ca de Manaus, foi em 1994, 
segundo a Portaria 263/94.

Em 2019, a pedido da em-
presa Tutiplast, houve uma 

alteração do PPB relaciona-
do ao produto, mas, mesmo 
assim, ninguém nunca pro-
duziu ventiladores no PIM.

Jonathan Ferreiraredacao@emtempo.com.br |

7Economia
Artesanato gera renda para 
ribeirinhos e indígenas 
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União entre supermercados e 
GACC promove solidariedade
Doações para 
o “Desapego 
Solidário” podem 
ser feitas até o dia 
31 de janeiro em 
oito endereços

LUIZ HENRIQUE ALMEIDA 

A solidariedade é incen-
tivada pelo Grupo de 
Apoio à Criança com 
Câncer do Amazonas 

(GACC), que promove o “De-
sapego Solidário” 2024 em 
parceria com a rede de Super-
mercados Super Nova, entre 
outras empresas e instituições 
de Manaus durante todo o mês 
de janeiro.

Desde 1999, o GACC Amazo-
nas acolhe e auxilia crianças e 
adolescentes de 0 a 18 anos 
em tratamento contra o cân-
cer, sejam pacientes da capital, 
interior ou de estados vizinhos. 
Com o objetivo de prestar um 
serviço de qualidade às famí-
lias atendidas, a entidade con-
ta com doações diversas, além 
da realização de eventos para 
arrecadar recursos financei-
ros. Mesmo assim, em muitos 
casos, existem acolhidos que 
necessitam do básico como 
materiais de uso pessoal, e, por 
meio de uma iniciativa como a 
do desapego, eles podem ser 
beneficiados.

A gerente de comunicação 
e Marketing do GACC, Isado-
ra Xabregas, reforça que por 
meio desse apoio da socieda-
de, é possível deixar a organi-

Em Tempo

Rede de Supermercados Super Nova e GACC 
Amazonas promovem “Desapego Solidário”

que eles também 
possam participar”, 
disse a co-funda-
dora do Super Nova 

e madrinha do GACC, 
Elisama Brito. 

Doações
As doações para o “De-

sapego Solidário” podem ser 
feitas até o dia 31 de janeiro 

em oito endereços, como 
as cinco unidades da rede 
de Supermercados Su-
per Nova em Manaus 
durante o horário co-
mercial: Nova Cidade - 
Av. Margarita, quadra 
247, n° 35 - Nova Cida-

de; Oswaldo Frota - R. Iritama, 
128 - Cidade Nova; 3. Manoa - 
Avenida Francisco Queiroz, n° 
37 - Manoa; Colônia Terra Nova 
- Rua Êxodo, n° 19 - Colônia Ter-
ra Nova e Zumbi - Avenida Cos-
me Ferreira, n° 5702 - Zumbi 
dos Palmares.

Além disso, é possível levar 
os objetos para mais três lo-
cais: Sede do GAAC Amazonas 
- Rua Domingos Jorge Velho, 
nº 14 - Dom Pedro - 8h às 17h; 
CREA-AM - Rua Costa Azeve-
do, Nº 174 - Centro - 8h às 17h; 
8. Manauara Shopping - Piso 
Tucumã - em frente a Bemol 
(até 24) - das 10h às 22h.

Podem ser entregues nos 

postos de coleta produtos 
como camisas, camisetas, 
calças, sapatos e brinquedos 
em bom estado. Não serão 
aceitos: roupas rasgadas, man-
chadas, brinquedos e calçados 
fora do estado de uso. Não há 
restrição quanto a idade para 
doar. Após o recebimento dos 
materiais, a equipe do GACC 
irá fazer uma triagem antes 
de encaminhá-los para os 
novos donos. 

Para mais informações, bas-
ta acessar as redes sociais @
gaccamazonas ou entrar em 
contato por meio do WhatsApp 
da Central de Doações (92) 
3659-5000.

zação melhor preparada para 
atender às demandas. 

“Agradecemos a todos que 
se sensibilizarem com a causa 
e contribuírem com a campa-
nha. É por doação, vendas de 
produtos e parcerias, que a 
gente consegue oferecer ali-
mentação, acompanhamento 
psicológico, nutricional, hos-
pedagem, transporte e muito 
mais às famílias que estão 
conosco nessa luta”, des-
tacou. 

Parceria
Pelo segundo ano conse-

cutivo, a rede amazonense de 
Supermercados Super Nova 
se junta a essa corrente do 
bem, disponibilizando postos 
de coleta em todas as 5 
unidades da empresa 
em Manaus. 

“A ideia é exa-
tamente es-
timular as 
pessoas a 
desape-
garem. 
E m 
j a -
neiro, 
normal-
mente as 
pessoas ten-
dem a fazer 
uma arrumação 
no guarda-roupa e 
assim, verificam itens 
que não precisam mais usar. 
Então, nós nos sentimos 
muito honrados em poder 
participar de uma ação tão 
nobre e chamar a atenção 
dos consumidores que esti-
verem fazendo compras para 

Centro de ensino técnico 
fi rma parceria com Sine

Com o objetivo de fortalecer 
o Núcleo EmpregueHabilida-
des, responsável por ofere-
cer qualificação, orientação e 
acompanhamento dos alunos 
e egressos no planejamento 
de suas carreiras, o Centro 
de Ensino Literatus acaba de 
firmar uma parceria com o 
Sistema Nacional de Emprego 
(Sine) do Amazonas. A partir 
de agora, os alunos finalistas 
dos cursos técnicos e os que 
fazem parte do programa de 
aprendizagem do Literatus 
poderão ser encaminhados 
para as vagas ofertadas no 
sistema.

O Núcleo de EmpregueHa-
bilidades do Centro de Ensino 
Literatus realiza uma série de 
ações que focam na emprega-
bilidade de profissionais téc-
nicos. Aconselhamento com-

portamental personalizado, 
eventos, palestras e oficinas 
estão entre as principais ati-
vidades do setor.

E, com a ajuda do SINE, a 
presidente do Grupo Litera-
tus, Elaine Saldanha, explica 
que será possível estreitar 
ainda mais o relacionamento 
com o mercado de trabalho, 
aumentando o leque de oferta 
e demanda para os técnicos 
que estão se formando na 
instituição.

“Ao longo de mais de 30 anos 
de atuação, o Literatus já for-
mou mais de 40 mil profissio-
nais técnicos. No decorrer do 
tempo, temos constantemen-
te nos conectado às exigên-
cias do mundo corporativo, 
para aumentar o ingresso de 
alunos e egressos ao merca-
do”, disse Elaine.

EMPREGABILIDADE

Centro de Ensino Literatus firma parceria com Sine Amazonas

Novos projetos reforçam a necessidade de sustentabilidade no mundo

Sustentabilidade e bem-estar 
na arquitetura são tendência

As novas tendências em Arquitetura 
e Urbanismo, no mundo, reforçam a 
necessidade de sustentabilidade nos 
projetos e trazem desdobramentos 
inovadores. Conceitos fundamentais, 
como bioclimatismo e bem-estar, ga-
nham força por meio de design bio-
fílico e neuroarquitetura, impactando 
na realidade urbana, com aumento da 
demanda por arborização, microclima 
e caminhabilidade-acessibilidade.

A avaliação é da nova coordenadora 
do curso de Arquitetura e Urbanis-
mo (A&U) da Faculdade Santa Teresa 
(FST), Andrezza Barbosa. Ela é gradu-
ada em Arquitetura e Urbanismo pela 
Universidade Federal do Pará (UFPA) 
e Mestre em Engenharia Civil pela 
Universidade Federal do Amazonas 
(Ufam), com foco em novos materiais 
sustentáveis para a construção civil 
na Amazônia.

Para a coordenadora, a realização 
da COP 30 no Brasil, em 2025, em 
plena região Amazônica, em Belém 
(PA), dá ainda mais visibilidade a essas 
questões no país, que precisam estar 
traduzidas no dia a dia de muitas 
profissões, especialmente em Arqui-
tetura e Urbanismo.

“Muito em breve teremos um dos 
maiores e mais importantes eventos 
sobre o clima no planeta e, desde 
já, estamos estabelecendo linhas de 
discussões a serem desenvolvidas no 
curso de A&U da FST. Nossa regiona-
lidade receberá um olhar protagoni-
zante”, afirma.

A coordenadora explica que a FST 
procura proporcionar o aprendizado 
destas demandas de mercado e do 
dia a dia das pessoas em diferentes 
frentes acadêmicas, a exemplo de dis-

DIVULGAÇÃO

INOVAÇÃO
DIVULGAÇÃO

ciplinas curriculares como “Pro-
jeto de interiores”, “Arquitetura 
sustentável”, “Conforto ambien-
tal”, “Arquitetura e urbanismo na 
Amazônia”, dentre outras.

“Aliamos, ainda, à intensificação 
de práticas por meio de projetos 
de extensão, visitas técnicas, ex-
periências de troca com profissio-
nais atuantes também no mundo 
das redes digitais. Nosso intuito 
é formar egressos de referên-
cia, com princípios humanísticos 
e sustentáveis, tendo em vista a 
responsabilidade social e o desen-
volvimento da Amazônia”, ressalta.

Ela destaca, ainda, que a sus-

tentabilidade demanda uma 
complexidade enorme de diá-
logos e soluções que o planeta 
precisa lidar e que o curso de 
Arquitetura e Urbanismo da FST 
traz esse compromisso, tanto da 
parte da coordenação, quanto 
dos professores e dos alunos.

“Trabalhamos para que as 
pessoas reconheçam que temos 
profissionais arquitetos e urba-
nistas gabaritados para exerce-
rem suas funções com excelência 
aqui mesmo, em Manaus, pron-
tos para assumir o protagonismo 
dos projetos feitos para a região 
e para o país e o mundo”, reforça.
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Em Tempo

O ano de 2023 mos-
trou um aumento 
de 33,5% no número 
de infrações regis-

tradas envolvendo moto-
ciclistas. Enquanto que em 
2022, mais de 62 mil mo-
tociclistas foram autuados 
por infrações de trânsito, 
em 2023, esse número su-
biu para 83.150 autuações. 
As ações do Instituto Mu-
nicipal de Mobilidade Ur-
bana (IMMU) acontecem 
por conta do maior número 
de fatalidades envolvendo 
motociclistas.

No ano passado, 119 mo-
tociclistas perderam suas 
vidas, em comparação com 
103 em 2022. No total, a Pre-
feitura de Manaus contabi-
lizou a redução no número 
de mortes de trânsito na 
cidade. Foram registradas 
252 fatalidades, em com-
paração com 260 em 2022, 
marcando uma diminuição 
de 3,1%. Com a diminuição 
no número de acidentes 
fatais, o órgão está elabo-
rando um planejamento di-
recionado para o modal de 
duas rodas, principal vítima 
no trânsito.

“Embora tenhamos ob-
servado uma queda geral 
nas fatalidades, o aumen-
to de 15% nas mortes de 
motociclistas em 2023 nos 
direciona a focarmos neste 
modal. Nós estamos refor-
çando as ações de fiscali-
zação para que os usuários 
do modal de duas rodas 
possam transitar com se-
gurança. Temos feito ações 
e orientação com palestras, 
blitz e monitoramento”, dis-

Houve aumento de 
33,5% nas infrações 
envolvendo 
motociclistas em 
2023

DIVULGAÇÃO 

No ano passado, 119 motociclistas perderam suas vidas, em comparação com 103 em 2022

Fatalidades com motociclistas 
aumentam fiscalizações

se Edson Leda, vice-presi-
dente de trânsito do IMMU.

Estas estatísticas são 
um reflexo dos esforços 
contínuos do IMMU para 
melhorar a segurança no 
trânsito. A instituição está 
empenhada em reduzir 
ainda mais os índices de 
acidentes fatais, com foco 
especial nos motociclistas. 
As iniciativas incluem cam-
panhas educativas, apri-
moramento da sinalização e 
infraestrutura viária, e uma 
fiscalização mais rigorosa. 

O IMMU reforça que mui-
tas dessas mortes poderiam 
ser evitadas se houvesse 
uma maior conscientiza-
ção e responsabilidade por 
parte desses condutores. O 
desrespeito às normas de 
trânsito, como excesso de 
velocidade, manobras pe-
rigosas e a não utilização 
de equipamentos de segu-
rança adequados, aumenta 
drasticamente o risco de 
acidentes fatais.

“Além das infrações espe-
cíficas citadas, é importan-

te frisar que fatores como 
imperícia, imprudência e 
negligência desempenham 
um papel significativo nas 
mortes no trânsito. Esses 
fatores, combinados com 
as infrações mencionadas, 
como condução sem ca-
pacete e avanço de sinal 
vermelho, criam um cenário 
propício para o aumento de 
acidentes fatais, ressaltan-
do a necessidade de uma 
condução mais responsável 
e consciente por parte de 
todos os usuários das vias”, 

finalizou Leda.

Infrações
No ano passado, as cinco 

infrações mais cometidas 
por motoqueiros, refletem 
o descaso com trânsito mais 
seguro por parte desses in-
fratores.

1º Condução sem capa-
cete: 18.688 autuações por 
conduzir motocicleta, mo-
toneta e ciclomotor sem 
capacete de segurança.

2º Passageiro sem capa-
cete: 18.097 infrações por 

transportar passageiro em 
motocicleta sem capacete.

3º Operação de retorno 
irregular: 5.355 casos de 
execução de operação de 
retorno passando por cima 
do canteiro central.

4º Avanço de sinal ver-
melho: 3.577 autuações por 
avançar o sinal vermelho do 
semáforo.

5º Contramão em via de 
sentido único: 3.284 infra-
ções por transitar na con-
tramão de direção em vias 
de sentido único.

MORADIA

Projeto residencial inova com imersão sensorial na natureza
Redação

O projeto residencial do 
Quintas de São José do Rio 
Negro, localizado na estra-
da do Cetur, Tarumã, Zona 
Oeste de Manaus, oferece 
uma imersão sensorial na 
natureza. Com 300 mil me-
tros quadrados de densa 
floresta amazônica, dentro 
de uma área total de 700 
mil metros quadrados, o 
cenário de preservação do 
empreendimento atende 
ao conjunto dos sentidos.

A visão é contemplada 
com paisagens naturais e 
cores vibrantes, proporcio-
nando um convite à con-
templação e a apreciação 
da vegetação exuberante, 
sob a luz filtrada pelas co-
pas das árvores.

Esse panorama é enri-

quecido com frutíferas, as 
quais, por sua vez, atrairão 
os pássaros, atendendo aos 
sentidos como a audição - 
com uma sinfonia natural -, 
o olfato e o paladar. 

“Os pássaros farão a nos-
sa trilha sonora, aliados ao 
farfalhar das folhas e o ba-
rulho das águas dos igara-
pés Epaminondas e Água 
Branca, que ficam próxi-
mos; as pessoas também 
poderão sentir o cheiro dos 
frutos, tocá-los e até mes-
mo experimentá-los”, diz o 
arquiteto Benedito Abbud, 
que assina o projeto.

Para ele, o Quintas de 
S.José do Rio Negro en-
caixa-se perfeitamente no 
conceito de biofilia. “A bio-
filia é a resposta do mundo 
contemporâneo, que per-
mite que as pessoas se 

sintam abraçadas pelo seu 
entorno”, afirma Abudd.

O tato é privilegiado pela 
sombra generosa das árvo-
res e pelo calor suave do sol 
que se filtra entre os ga-
lhos, proporcionando uma 
conexão tangível com a bio-
diversidade do ambiente. A 
presença de espécies como 
abiu, açaí, andiroba, baca-
ba, bacuri, biribá, cedrinho, 
uixi, cumaru, goiaba e tape-
rebá também  enriquece a 
flora e perfuma o ar com a 
autêntica fragrância ama-
zônica. 

A degustação dos sabores 
da natureza é incentivada, 
com frutas frescas colhidas 
diretamente das árvores, 
conectando os moradores 
ao ciclo natural e  propor-
cionando uma experiência 
gustativa autêntica.

DIVULGAÇÃO

Quintas de São José do Rio Negro caminha para ser o maior condomínio do país em cidades com até 2 mi de habitantes

Leonardo Senadiaadia@emtempo.com.br |

9Dia a dia
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Festival de Parintins começa
venda de ingressos em fevereiro
Duelo entre 
Caprichoso e 
Garantido será 
nos dias 28, 29 e 
30 de junho, no 
Bumbódromo

LEANDRO FONSECA/EXAME

Começa no dia 1º de fe-
vereiro, a partir de 9h 
(horário de Manaus), 
as vendas dos ingres-

sos para o 57� Festival de Pa-
rintins. A Amazon Best abre 
as vendas, simultaneamen-
te, na internet e nos pontos 
físicos. O espetáculo aconte-
ce de 28 a 30 de junho, na 
Arena do Bumbódromo, na 
Ilha da Magia (distante 369 
quilômetros de Manaus). 

Os setores disponíveis 
são cadeiras (tipo 1 ou tipo 
2), arquibancada especial 
e arquibancada central. Os 
valores variam entre R$ 
1.200,00 e R$ 2.000,00, 
sendo os passaportes para 
as três noites de Festival, 
podendo ser parcelados em 
até seis vezes sem juros nos 
cartões de crédito.

As vendas acontecem de 
forma online nos sites www.
festivaldeparintins.com.br 
ou www.bilheteriadigital.
com e, também, em pontos 
físicos, como nas sedes da 
Amazon Best em Manaus e 
em Parintins.

Edição de número 57
De 28 a 30 de junho, Pa-

rintins irá revelar ao mundo 

Em Tempo

Da redação

Um motorista de condu-
ção escolar, de 45 anos, foi 
preso por estupro de vulne-
rável de uma adolescente de 
15 anos, nesta quinta-feira 
(18). A vítima era abusada 
sexualmente pelo indivíduo 
desde os seus 11 anos.

Durante coletiva de im-
prensa, a delegada Joyce 
Coelho, titular da Delegacia 
Especializada em Proteção 
à Criança e ao Adolescente 
(Depca), disse que as inves-
tigações iniciaram em no-
vembro de 2023, quando a 
vítima foi à Depca, junto ao 
seu pai, noticiar que no dia 
anterior à denúncia, teria 
sido abusada sexualmente 
dentro do carro que fazia 
condução escolar.

“Após uma escuta es-
pecializada, a adolescente 
nos relatou que o autor era 
contratado da família des-
de 2019, quando ela tinha 11 
anos, conduzindo-a na ida e 
na volta para a escola. A partir 
desta idade, ele intensificou 
a violência contra ela, mos-
trando vídeos pornográficos, 
até que naquele dia ocorreu 
o estupro no interior do veí-
culo”, disse.

Segundo a delegada, a ví-
tima contou que o infrator 
é conhecido da sua família 
e morava no mesmo bair-

ro que ela. Depois de todos 
os trâmites e da equipe de 
investigação identificar o 
homem, foi constatado que 
ele fazia condução de for-
ma irregular em um carro 
particular, o que foi possível 
verificar que ocorre com fre-
quência em Manaus.

Conforme a titular, se-
gundo depoimento da ví-
tima, o indivíduo conduzia 
um número excedente de 
passageiros dentro do car-
ro, chegando até a colocar 
crianças na mala do veículo. 
Inclusive, segundo ela, ele 
mostrava vídeos de abusos 
sexuais cometidos contra 
outras adolescentes.

“Deste modo, nós acha-
mos muito importante pedir 
a prisão preventiva dele, até 
pela possibilidade da exis-
tência de outras vítimas e 
para que ele não continue 
fazendo vítimas, uma vez que 
está próximo do ano letivo. 
Ele foi preso em cumprimen-
to de mandado de prisão 
preventiva, no bairro Petró-
polis, zona sul”, disse.

Joyce relata, ainda, que a 
partir de agora será apro-
fundada a investigação em 
torno deste caso. A mãe da 
adolescente chegou a inter-
romper o contrato com o in-
divíduo, no entanto, a vítima 
voltou a ser conduzida por 
ele tempos depois.

Casos de homicídios diminuem 
na capital amazonense em 19%

VIOLÊNCIA

Motorista preso por 
estuprar adolescente

Da redação

As ações da Operação 
Impacto abrangeram 
quatro zonas de Manaus 
nos últimos 15 dias. Du-
rante esse período, a 
Secretaria de Estado de 
Segurança Pública do 
Amazonas (SSP-AM) re-
gistrou, nesta primeira 
quinzena de janeiro de 
2024, uma redução de 19% 
no número de casos de 
homicídios em compara-
ção com o mesmo período 
do ano passado, abran-
gendo toda a capital.

Na noite desta quarta-
-feira (17), a operação che-
gou ao bairro da Com-
pensa, na zona oeste de 
Manaus. Mas antes, já ha-
via percorrido bairros das 
zonas norte, leste e sul. 
Todo o trabalho tem como 
objetivo manter em redu-
ção os índices criminais.

As áreas que recebem 
as ações estudadas cien-
tificamente pelo Centro 
Integrado de Estatística 
de Segurança Pública 
(Ciesp) e pelas agências de 
inteligência da SSP-AM, 
Polícia Militar (PMAM), 
Polícia Civil (PC-AM) e da 
Secretaria de Administra-
ção Penitenciária (Seap).

CONDUÇÃO

DIVULGAÇÃO

Os dados parciais fazem referência ao mesmo período de 2023

Desde o lançamento, no 
dia (04/01), a operação foi 
empregada de forma mais 
incisiva nos bairros Jorge Tei-
xeira e Novo Aleixo, nas zonas 
leste e norte de Manaus, res-
pectivamente. As duas áreas, 
segundo estudos do Ciesp e 
das agências de inteligência, 
concentram os maiores índi-
ces de homicídios da capital.

A partir das intervenções 
realizadas de forma integra-
das pelas Forças de Seguran-
ça, as duas localidades apre-

sentaram, nos últimos 15 dias, 
uma redução de 43% no nú-
mero de homicídios. Durante 
o mesmo período, a redução 
na capital chegou a 19%.

Operacionalidade
A operação Impacto re-

úne um efetivo da Polícia 
Militar do Amazonas, que 
conta, além do policiamento 
de área, policiais especiali-
zados como da Companhia 
Independente com Cães 
(CIPCães), do Batalhão de 

Setores disponíveis são cadeiras (tipo 1 ou tipo 2), arquibancada especial e arquibancada central

Trânsito (BPTran), Ron-
das Ostensivas Cândido 
Mariano, dentre outras.

As unidades são res-
ponsáveis por realizar 
as abordagens e revista 
de passageiros dos ve-
ículos. Realizam, ainda, 
a checagem da docu-
mentação e consulta 
por meio de plataformas 
interligadas se o con-
dutor e passageiro não 
tem restrições junto à 
Justiça.

mais uma vez a explosão 
de alegria, sons, magia e 
cores do Festival Folclórico 
de Parintins. Nesses dias, os 
bois Caprichoso e Garantido 
realizam, na Arena do Bum-
bódromo, um espetáculo 
emocionante, envolvente, 
interativo e que, há seis 
anos, conta com a organi-
zação da Amazon Best, a 

empresa responsável pela 
venda dos ingressos e con-
trole de acesso do público 
ao palco da festa.

“Ano passado já foi um 
espetáculo. E, a cada ano, a 
expectativa é de uma festa 
ainda mais grandiosa, com 
muito mais gente transi-
tando pela ilha. Então, além 
de proporcionar a melhor 

experiência do público den-
tro do Bumbódromo, pen-
samos cada vez mais em 
ampliar as atividades para 
quem visita a ilha durante 
os dias de festa”, disse o 
presidente da Amazon Best, 
Valdo Garcia.

“Lembramos que as ven-
das estão limitadas em até 
três (3) passaportes por 

CPF, e serão feitas de for-
ma presencial nas sedes da 
Amazon Best em Manaus e 
Parintins e online, no site 
www.bilheteriadigital.com. 
No caso da venda presencial 
é necessária a presença do 
titular do documento. Reco-
mendamos a compra online, 
pois a previsão é de que 
os passaportes se esgotem 

muito rapidamente”, desta-
ca Thiago Brelaz, diretor de 
operações da Amazon Best.

Valores
- ARQUIBANCADA CENTRAL: 

R$ 2.000,00
- ARQUIBANCADA ESPECIAL: 

R$ 1.500,00
- CADEIRA TIPO 1: R$ 1.650,00
- CADEIRA TIPO 2: R$ 1.200,00

Os interessados também 
podem entrar em conta-
to com a Amazon Best por 
meio dos números (92) 
98269.0256 / 99376.8133 
/ 99177.4825, de segunda 
a sexta-feira, das 9h às 17h. 
Ou, ainda, podem procurar o 
escritório da empresa, loca-
lizado na rua Nova Prata, nº 
225, bairro Vieiralves.

Calendário
Em Manaus, os apaixo-

nados por Caprichoso e 
Garantido já podem reser-
var duas datas no calen-
dário. No dia 13 de abril, a 
Amazon Best promove, no 
Diamond Convention Cen-
ter, sua tradicional feijoada 
Planeta Boi. Em junho, será 
realizada a terceira edição 
do Arena Planeta Boi, em 
data a ser confirmada.

Em Parintins, os visitantes 
vão poder contar com uma 
vasta programação cultu-
ral durante os três dias de 
Festival. Além do Sunset 
Visitantes que acontecerá 
no dia 27 de junho, a Ama-
zon Best realiza o Planeta 
Boi na Praça Digital nos dias 
dias 28, 29 e 30 de junho, 
com entrada gratuita para 
o público.
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Gasto médio mensal 
dos brasileiros é de 
R$ 263, equivalente 
a 20% do salário 
mínimo de 2023

JOÉDSON ALVES

Os gastos de brasileiros 
com jogos e apostas 
online, as chamadas 
bets, atingiram cerca de 

US$ 11,1 bilhões entre janeiro e 
novembro do ano passado, o 
equivalente a R$ 54 bilhões. O 
valor aproximado corresponde a 
remessas feitas para empresas 
do setor que atuam no exterior.

A estimativa realizada com 
base nas estatísticas mais re-
centes divulgadas pelo Banco 
Central. Embora outras ope-
rações sejam registradas na 
mesma conta do balanço de 
pagamentos, a desagregação 
dos dados permite um cálculo 
aproximado do volume pago nas 
transações envolvendo jogos e 
apostas.

O montante total de recursos 
no acumulado em 11 meses é 
maior, por exemplo, do que o 
movimentado pelas exporta-
ções brasileiras de carne bovina 
em todo o ano de 2023.

As vendas do produto che-
garam a US$ 9,5 bilhões (R$ 
46,3 bilhões) no ano passado, 
segundo a Secretaria de Comér-
cio Exterior (Secex), ligada ao 
Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços 

Brasileiros gastaram 
mais de R$ 50 bilhões 

em apostas online 

(Mdic). O país é um dos maiores 
exportadores de carne bovina 
em todo mundo.

Do total gasto por brasileiros 
com sites de apostas no exterior, 
cerca de US$ 8,9 bilhões (R$ 
43,3 bilhões) correspondem a 
recursos transferidos para for-
mar o montante a ser rateado 
entre os vencedores –o valor 
apostado pelos jogadores. Ou-
tros US$ 2,2 bilhões (R$ 10,7 
bilhões) referem-se à taxa de 
serviço retida pelos sites que 
operam as apostas.

Desde 2018, após lei aprova-
da durante o governo Michel 
Temer (MDB), a oferta de sites 
de apostas esportivas (bets) é 
liberada no Brasil. A partir disso, 
propagandas do setor passaram 
a dominar a grade da TV aberta, 
sobretudo em jogos de futebol.

As redes sociais também fo-
ram inundadas de anúncios de 
jogos de apostas, viralizados 
pela atuação de influenciado-
res famosos. Como o tema não 
foi regulamentado ao longo do 
governo Jair Bolsonaro (PL), 
essas empresas funcionam em 
outros países, onde o registro é 
legalizado.

Os dados mais recentes do 
Banco Central mostram que 
US$ 7,1 bilhões voltaram ao Bra-
sil entre janeiro e novembro do 
ano passado. O valor, equiva-
lente a cerca de R$ 34,5 bilhões, 
refere-se a prêmios recebidos 
pelos apostadores que residem 
em território nacional.

Papa Francisco chama prazer 
sexual de presente de Deus

O Papa Francisco chamou, 
na quarta-feira (17), o prazer 
sexual de “presente de Deus”, 
e que esse prazer seria pre-
judicado pela pornografia. A 
fala do Papa ocorreu durante 
discurso dedicado aos “vícios 
da luxúria”.

O pontífice de 87 anos des-
creveu o prazer sexual como 
um “presente de Deus”, mas 
advertiu contra a “satisfação 
sem relacionamento que pode 
gerar formas de dependência.”

“O prazer sexual, que é um 
presente de Deus, é prejudica-
do pela pornografia: uma satis-
fação sem relacionamento que 
pode gerar formas de vício.”

“Temos que defender o amor, 
o amor do coração, da mente, 
do corpo, o amor puro na en-
trega de si ao outro. E esta é 
a beleza da relação sexual”, 
disse o Papa Francisco durante 

a audiência geral.
“Entre todos os prazeres hu-

manos, a sexualidade tem uma 
voz poderosa. Envolve todos 
os sentidos; habita tanto no 
corpo quanto na psique, e isso 
é muito bonito; mas se não 
for disciplinado com paciên-
cia, se não estiver inscrito em 
um relacionamento e em uma 
história onde dois indivíduos o 
transformam em uma dança 
amorosa, transforma-se numa 
cadeia que priva os seres hu-
manos da liberdade”, conti-
nuou Francisco.

Segundo uma pesquisa rea-
lizada na Inglaterra em 2023, 
a pornografia on-line leva jo-
vens a normalizar a violência 
sexual. Nas últimas semanas, 
o Papa Francisco autorizou a 
bênção de padres católicos 
para casais do mesmo sexo e 
criticou a “barriga de aluguel”

VÍCIOS DA LUXÚRIA

Francisco também fez crítica à pornografia durante fala em audiência geral

 No Pará, a PF estima que prejuízo causado aos financiadores chegue a R$ 1,5 mi

Polícia Federal realiza ações 
em combate ao garimpo ilegal

No mês de janeiro, a Polícia Fede-
ral (PF) desativou diversos pontos de 
garimpo ilegal pelo Brasil. No Pará, a 
PF prendeu sete pessoas acusadas de 
crimes ambientais, nesta quarta-feira 
(18). Mais de 70 policiais federais e 
servidores do Instituto Chico Men-
des de Conservação da Biodiversi-
dade (ICMBio) participaram da ação, 
que também contou com o apoio da 
Polícia Militar do estado e do Sistema 
de Proteção da Amazônia (Censipam).

Segundo a Polícia Federal (PF), os 
pontos de garimpo alvos da opera-
ção funcionavam ilegalmente em Pa-
rauapebas e Curionópolis, no sudeste 
paraense. Além de efetuar as prisões 
em flagrante, os agentes apreende-
ram equipamentos e atearam fogo em 
parte das máquinas que não tinham 
como remover do local.

Entre o material encontrado no local 
havia duas pá carregadeira; 16 motores 
hidráulicos; uma draga e 3 mil litros de 
óleo diesel. A corporação estima que 
o prejuízo causado aos financiadores 
dos garimpos ilegais chegue a cerca 
de R$ 1,5 milhão.

Além do estrago causado ao meio 
ambiente, a atividade dos garimpei-
ros colocava em risco a integridade 
de linhas de transmissão de energia 
elétrica da Usina de Belo Monte, ofe-
recendo “sério risco de desabasteci-
mento ao país”, já que o empreendi-
mento abastece o Sistema Interligado 
Nacional (SIN)..

Apesar do forte aparato policial, 
moradores de uma vila próxima aos 
garimpos ilegais bloquearam uma via 
de acesso a Parauapebas, em protesto 
contra a ação repressiva. Além de usar 
pedras e pneus para interromper o 

POLÍCIA FEDERAL

OPERAÇÃO
VATICAN MEDIA

tráfego de veículos, os manifes-
tantes lançaram rojões e pedras 
contra os agentes públicos.

Bahia e Pernambuco
A Polícia Federal deflagrou 

também na quarta-feira a Opera-
ção Gameleira, que  Visa prender 
um grupo responsável por crimes 
de mineração ilegal, usurpação 
de bens da União, porte ilegal de 
explosivos e associação criminosa 
armada. Os envolvidos atuam em 
conjunto com diversos garimpei-
ros locais e estrangeiros na região 
de Jaguarari, Campo Formoso e 
Oliveira dos Brejinhos, no estado 
da Bahia. 

Os policiais federais apuraram 
que os donos de uma fazenda 
em Jaguarari, onde vários pontos 
de garimpo funcionavam, orga-
nizavam e permitiam a extração 
de quartzo verde sem qualquer 
licença ambiental ou autorização 

da Agência Nacional de Minera-
ção (ANM). O garimpo era feito 
mediante o pagamento de valo-
res. O mineral extraído era expor-
tado para a China, através do porto 
de Salvador, em contêineres. 

Terra Indigena Yanomami
Na Terra Indígena Yanomami, 

em Roraima, a PF realizou uma 
ação de combate ao garimpo ile-
gal.. A atuação é, também, resulta-
do do cumprimento das decisões 
do Supremo Tribunal Federal, no 
contexto da ADPF 709, de inten-
sificação do combate aos crimes 
praticados dentro de territórios 
indígenas.

No primeiro dia da operação 
os agentes apreenderam armas, 
rádios comunicadores, munição, 
coletes à prova de balas e des-
truíram um acampamento de 
garimpeiros ilegais que voltaram 
para o território.

O Banco Central fez uma al-
teração nas estatísticas do setor 
externo, que são divulgadas pe-
riodicamente, a partir de 2023, 
quando passou a vigorar a nova 
lei cambial. Com a mudança, 
os dados passaram a dar uma 
ideia aproximada dos valores 
que transitam em apostas em 
sites internacionais.

Como há um novo código para 
o registro dessas operações, 
que aparecem em duas contas 
específicas, é possível comparar 
os valores de 2023 com as re-
messas do mesmo período em 
2022 e tirar conclusões sobre a 
atividade a partir da variação de 
fluxo de recursos no intervalo 
de análise.

Os dados do BC sugerem que 
houve um aumento expressivo 

no volume de dólares para ati-
vidades como jogos e apostas 
online no exterior e mostram 
implicitamente que as despesas 
não relacionadas ao setor (vol-
tadas a outras operações com 
“serviços culturais, pessoais e 
recreativos”) mantiveram-se no 
mesmo nível, com crescimento 
nominal zero.

A divulgação do número fe-
chado até dezembro está pre-
vista para dia 25 de janeiro, mas 
deve ser adiada devido à mo-
bilização dos servidores do BC, 
que pleiteiam reajuste salarial 
e medidas de reestruturação 
de carreira.

Pesquisa Datafolha mostrou 
que 15% da população brasileira 
diz apostar ou já ter apostado 
de forma online. O gasto médio 

mensal entre o total de pesso-
as que apostam é de R$ 263, 
equivalente a 20% do salário 
mínimo de 2023. Três em cada 
dez apostadores gastam mais 
de R$ 100 por mês, segundo o 
Datafolha.

O fenômeno é disseminado 
em todo país, inclusive entre 
beneficiários do Bolsa Família, 
mas tem mais força entre os jo-
vens e homens. Quase um terço 
das pessoas entre 16 e 24 anos 
disseram já ter apostado.

Pesquisadores, médicos, 
educadores e até integrantes 
de grupos de apoio a viciados 
em jogos relataram uma pro-
pagação entre jovens e até 
adolescentes, com recorrência 
de casos problemáticos. Isso 
ocorre mesmo com a proibição 
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Apostas esportivas atraem jovens 
e chegam a 15% da população

legal para menores de 18 anos.
Os valores que giram no mer-

cado de apostas podem ser ain-
da maiores. Sem regulamenta-
ção, sites oferecem jogos não 
relacionados a esportes, no es-
tilo cassino. Alguns deles estão 
sob investigação, inclusive por 
não pagar premiações.

Autoridades que investigam 
empresas de apostas suspei-
tam, segundo relatos, que parte 
dos sites mantenha sede em 
outros países mas o dinheiro 
ficaria no Brasil, com o apoio 
de laranjas.

O governo Lula (PT) passou 
a trabalhar na regulamentação 
no ano passado. Já foi aprovada 
lei para definir taxação e fun-
cionamento dessas empresas, 
que devem se credenciar para 
atuar no Brasil.

Em um chamamento prévio, 
aberto ainda antes da aprova-
ção da lei, o Ministério da Fazen-
da recebeu 134 manifestações 
de empresas interessadas em 
atuar no mercado de apostas 
brasileiro.

A regulamentação total deve 
ser finalizada ainda no primeiro 
semestre. Durante esse perío-
do, as empresas com sede fora 
do país continuam a oferecer 
apostas online no Brasil.

A nova legislação prevê uma 
alíquota de 12% sobre a arre-
cadação das casas de apostas 
(descontado o pagamento dos 
prêmios). Já os apostadores de-
verão pagar 15% do valor obtido 
com a premiação.
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Artista foi destaque nacionalmente com ritmo musical e chegou a ganhar Disco de Ouro
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O músico amazonense 
Rudeimar Soares Tei-
xeira, o Teixeira de Ma-
naus, morreu na manhã 

desta quinta-feira (18), vítima 
de câncer na hipófise, aos 79 
anos. O artista estava internado 
em um hospital particular desde 
2023, quando foi a óbito nesta 
madrugada.

Dono do hit “Deixa o meu sax 
entrar”, a música foi premia-
da em uma enquete realizada 
pela Rede Amazônica em 2019, 
sendo considerada a cara de 
Manaus. O velório foi realizado 
na funerária Recanto da Paz, 
na avenida Coronel Cyrillo Ne-
ves, no bairro Santo Agostinho, 
nesta quinta-feira (18), a partir 
das 12h. 

Disco de ouro
No ano de 1980, enquanto se 

apresentava em uma boate de 
Manaus, Texeira recebeu a visi-
ta do rei do Carimbó, o Pinduca. 
Na oportunidade, a paixão dos 
dois pela música popular os 
aproximou e Pinduca o convi-
dou para gravar um álbum de 
música, que reunia os gêneros 
de lambada e carimbó.

No ano seguinte, foi lançado 
o álbum “Lambada para dan-
çar”, fruto da união entre os 
dois artistas, pela gravadora 
Copacabana. 

Essa união deu tão certo 
que o trabalho vendeu mais 
de 100 mil cópias, e Teixei-
ra ganhou o Disco de Ouro, 
tornando-se referência no 
mercado musical brasileiro.

Reconhecimento
O impacto de Teixeira com o 

estilo beiradão é material de 

Rosana Ramos 
e Isabella Lima 

Teixeira de 
Manaus 

conquistou 
o Brasil com 
o hit “Deixa 

o meu sax 
entrar”

estudo, até hoje, de profissio-
nais do ramo artístico amazo-
nense. Em 2012, a 7ª edição 
do Festival Amazonas Jazz, 
realizada no Teatro Amazo-
nas, homenageou Rudeimar 
com o show “O Beiradão”.

Em 2023, o bloco de car-
naval Banda do Boulevard 
homenageou o trabalho do 
saxofonista e apresentou às 
novas gerações as músicas do 
amazonense, que embalaram 
as décadas de 80 e 90.

O sucesso de Teixeira o le-
vou a fazer shows nos quatros 
cantos do país, e sua carreira 
ganhou um gás a mais quando 
seus discos passaram a ser 
produzidos por gravadoras de 
São Paulo e Rio de Janeiro.

Homenagens
O músico paraense Pinduca, 

conhecido como ‘Rei do Carim-
bó’, publicou um vídeo nas redes 
sociais sobre o falecimento de 
seu amigo de longa data. A de-
claração celebrou a importância 
de Teixeira de Manaus para a 
arte no Amazonas e no Brasil, 
e afirmou que foi o responsá-
vel por batizar Rudeimar como 
“Teixeira de Manaus”.

“Foi um grande artista que 
perdemos. Eu tive a honra de 
descobrir o grande valor e o 
levei para São Paulo para gra-
var comigo e com minha banda 
alguns discos dele. Inclusive, o 
nome ‘Teixeira de Manaus’ foi 
uma escolha minha, de acordo 
com ele. Estou muito triste, mas 
aproveito para mandar para a 
família dele os meus sentimen-
tos”, declarou. 

Outros nomes da músi-
ca nortista também se pro-
nunciaram, a cantora Márcia 
Novo destacou o trabalho de 

Empresário Junio Cesar Martins é administrador e idealizador da Use Criativa

Marcia Novo e George Japa lançam hit ‘baré 
Surubim’ na pré-temporada de Carnaval

Para animar a temporada de pré-
-carnaval, Marcia Novo e George Japa 
lançam, nesta sexta-feira (19), o novo 
hit baré “Surubim” que mistura o som 
do beiradão com beats eletrônicos e 
faz uma reverência especial a Teixeira 
de Manaus. A música já está disponível 
em todas as plataformas digitais

Conhecido por fazer shows no interior 
e ser um dos músicos do Beiradão da 
nova geração, Hadail Mesquita assina 
a composição que retrata um romance 
por meio de elementos amazônicos e 
da cultura pop.

“A gente dá moral para o homem 
amazônida, o ribeirinho, o cara lá do 
interior. O surubim é uma iguaria aqui 
da nossa Amazônia, é um peixe bonito, 
liso e com pinta, mas muito delicioso, 
então eu comparo ele com o homem 
que estava sem dinheiro na época da 
pandemia. Ou seja, o homem era liso, 
mas a mulher queria assim mesmo. 

DIVULGAÇÃO

GÊNERO MUSICAL 

Essa composição foi criada nes-
se sentido de sempre exaltar as 
nossas coisas simples que a gente 
tem aqui, na nossa cultura regional 
amazônica”, explica Hadail.

Ele foi apresentado a Marcia 
por Paulo Moura, compositor, jor-
nalista, pesquisador e diretor do 
documentário “O Áureo do bei-
radão nas rádios manauaras na 
década de 80” e do evento “Noite 
do Beiradão”, que atualmente está 
fazendo um trabalho, junto com 
Marcia, Jonaci do Sax Lambeirada, 
Orquestra do Beiradão (OBA), Chi-
na e os Astronautas, Chicão do Sax 
e diversos artistas do beiradão, de 
resgate do gênero musical.

“O Paulo me chamou para cantar 
na ‘Noite do Beiradão’ junto com 
Hadail Mesquita, eu já tinha visto 
alguns vídeos dele na internet e já 
tinha me amarrado, então quan-

do ele me apresentou a música 
“Surubim” foi a amor a primeira 
audição, na sequência cantamos 
juntos e pedi para gravá-la nesse 
meu novo trabalho, pois acho ela a 
cara do Norte”, conta Marcia Novo.

O novo hit baré tinha que ter um 
feat e, para Marcia, George Japa 
era o artista ideal pela energia e 
conexão com o público popular 
do interior.

“Quando a música ficou pronta, 
senti falta de mais alguém colabo-
rando na faixa e de cara já pensei 
no George Japa, o rei das multidões 
e do carisma, e além do mais sou 
muito fã. A nossa troca dentro 
do estúdio foi sensacional. Foi a 
primeira vez que gravamos juntos, 
a sua experiência, talento e gene-
rosidade contribuíram para que a 
versão final ficasse singular,  vale 
a pena escutar”, disse a cantora. 

Morre aos 79 anos, 

Teixeira como percussor do 
estilo “Beiradão” e uma peça 
fundamental para a mudança 
na cena musical amazonense. 

“Teixeira foi um dos maiores 
astros da música amazonense, 
seu sax potente vindo das riban-
ceiras e beiradas, levou a música 
popular ribeirinha para o mundo 
e encheu nossos corações de 
orgulho. Sua história e música 
estão eternizadas, seguiremos 
aqui enaltecendo seu legado”, 
afirmou.  

O perfil oficial do Boi-Bumbá 
Caprichoso também prestou 
homenagens e disse que o 
artista era a cara do Estado, 
sendo a trilha sonora de muitos 
momentos na vida dos ama-
zonenses. Além disso, publicou 
um vídeo com a música “Yo 
Cantarei”, de autoria do músi-
co, durante a apresentação da 
figura típica regional “O senhor 
das Águas”, em 2022.

“O Brasil perdeu hoje um 
dos mais expressivos de seus 
artistas. Já o Amazonas, uma 
parte de si. O compositor de 
“Deixa o meu sax entrar” ani-
mava as barrancas e vilas do 
interior do Amazonas sempre 
junto de seu sax. Pelas águas, 
ao longe se ouvia os acordes 
inconfundíveis de sua música, 
além do sorriso e alegria do 
povo dançando, cantando e se 
divertindo... um misto de euforia 
e felicidade. Teixeira de Manaus 
estará sempre presente no co-
ração estrelado de todo o povo 
Caprichoso”, declarou.

Não só no Amazonas, os solos 
do saxofone de Teixeira rever-
beraram em todo Brasil. Antes 
mesmo do Caprichoso ser des-
taque pela música “Tic-Tic-Tac”, 
da banda Carrapicho, a Orques-
tra de Beiradão do Amazonas 

o ‘Rei do Sax’, 
Teixeira de Manaus

(OBA) enfatizou que Teixeira 
já atravessava fronteiras com 
suas composições.

“A “Deixa meu sax entrar” é 
lembrada em todas as festas 
do Amazonas, seja no interior, 
seja nas festas em Manaus. 
Rudeimar Soares Teixeira, o 
Teixeira de Manaus, como era 
chamado popularmente, faz 
parte da construção da identi-
dade do amazonense influen-
ciando novos artistas e ainda 
sendo o precursor do ritmo 
amazonense que abrange todo 
o estado do Amazonas: o Bei-
radão. Orquestra de Beiradão 
do Amazonas (OBA) nasceu em 
2013 inspirada e musicalmente 
conduzida pelas composições 
do Teixeira”, afirmou.

Saxofonista há 25 anos, Ênio 
Wanderley Prieto foi inspira-
do pelo trabalho de Teixeira, e 
pôde, em 2013, contribuir com 
o processo composicional do 
músico. Durante a homenagem, 
Ênio tocou saxofone e afirmou 
que Teixeira deixa “um lega-
do enorme para a música do 
Amazonas e do Brasil”, além de 
ter embalado festas tanto no 
interior quanto na capital.

O Governo do Amazonas pu-
blicou uma nota lamentando 
o falecimento, ao destacar a 
linguagem autêntica de Teixeira 
no saxofone. Além disso, relem-
brou que o músico chegou a 
ser homenageado no Festival 
Amazonas Jazz, em 2012, no 
Teatro Amazonas, em Manaus.

A Prefeitura de Manaus, por 
meio do prefeito de Manaus, 
David Almeida, e a Fundação 
Municipal de Cultura, Turismo 
e Eventos (Manauscult), mani-
festaram pesar pela morte do 
músico amazonense. 

“Neste momento de tristeza 

e dor, prestamos todo o nosso 
apoio e sentimentos de pesar 
aos familiares, amigos e admi-
radores do artista Teixeira de 
Manaus, grande saxofonista, 
expoente da música popular 
amazonense, o nosso Rei dos 
Beiradões”, destacou o prefeito.

O diretor-presidente da Fun-
dação Municipal de Cultura, Tu-
rismo e Eventos (Manauscult), 
Reginei Rodrigues, também la-
mentou a perda do artista. 

“Teixeira de Manaus é a nossa 
referência da música de ‘beira-
dão’, vendeu mais de 100 mil 
discos, chegando em uma épo-
ca a vender mais que o Roberto 
Carlos. É uma perda inestimá-
vel para a cultura amazonense. 
Que Deus conforte os familiares 
desse grande ícone”, disse Ro-
drigues.

O senador Eduardo Braga 
(MDB), em pu- b l i -
cação nas 
r e d e s 
sociais, 
definiu 
a música 
de Teixei-
ra como 
a marca re-
gistrada do inte-
rior, assim como o 
cantor é o “Rei dos 
beiradões”. 

“Hoje, nossos beiradões 
amanheceram em silêncio. Re-
cebi com muita tristeza a notícia 
do falecimento do nosso saxo-
fonista Teixeira de Manaus. Vá 
em paz, meu amigo, e que sua 
harmonia continue a ressoar, 
inspirando gerações com a ma-
gia de sua arte”, afirmou. 

O ex-deputado federal Zé 
Ricardo (PT) também home-
nageou o artista. “Seu saxo-
fone e sua energia musical 

foram e ainda serão a alegria 
de muitos bailes pelo Brasil 
afora”, afirmou.

A coordenadora do Escritó-
rio Estadual do Ministério da 
Cultura no Amazonas, Michelle 
Andrews, publicou um vídeo em 
homenagem ao Teixeira, haja 
vista que a música relembrava 
a época em que o seu avô a 
levava para o bairro Chapada, 
onde o artista se apresentava.

“Teixeira de Manaus enrique-
ceu as imagens, cheiros, senti-
mentos e a identidade da cidade. 
Teixeira de Manaus, com suas 
músicas do Beiradão, tornou-
-se um ícone cultural no norte 
do Brasil, elevando o gênero a 
novos patamares”, afirmou.
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O destaque da semana vai para o primei-
ro casal de mestre sala e porta bandei-
ra da escola de samba Coroado Thaissa 
Araújo e Enzo Anjos. Os dois jovens são 
irmãos e brilham com muita elegância.

O empresário César Gomes proprietário 
do Container Tarumã “Conveniência e 
Bebidas”, local de bom gosto, ótimo para 
um happy holl. Ele recebe todos com 
muito carinho. Sucesso!  

Eu tomo com o 
prefeito de Parintins 
Bi Garcia que já 

O Prefeito de Manaus em exercício e secretario da Casa Civil Marcos 
Rotta e o titular da Setempi Radyr Jr., participaram da Conferência 
Nacional Slots Verão 2024. O evento tem o objetivo de prospectar e 
firmar parcerias para fomentar o turismo na capital amazonense.

A Corte da Presidente Vargas As rainhas: da Diversidade Sophia 
Muller, bateria Renata Penha, mirim Karla Beatriz, musa da 
Bateria Amanda Priscila e a rainha da Escola Suzana Martins.

Jaikk Dantas  Diretor Geral de Harmonia da Escola 
Reino Unido comemorou essa semana mais um 
ano de vida. Ele coordena amanhã uma das mais 
tradicionais feijoadas de Manaus. A feijoada da 
Harmonia da Reino. Parabéns!

colocou o município no clima 
de festa e animação, com a 
chegada da Kamélia na cidade, 
marcando oficialmente o início 
das festividades carnavalescas. 
Nos dias 11, 12 e 13 na Avenida 
dos Samba, a avenida Paraíba, 
acontece o Carnailha uma das 
festas mais esperadas pelos 
parintinenses e visitantes.

Nada melhor que janeiro para curtir as férias com a família. 
Aqui Frank emoldurado pela esposa Jefe e o filho Cauã em 

Santarém na praia de Pajuçara

Tamiris Carvalho é 
Musa da Banda do 
Boulevard, a bela é 

assistente social e já 
brilhou como passista 
em várias escolas de 

samba de Manaus. Ela 
está se preparando 
firme, para a festa e 

não perde um ensaio!

Os dire-
tores da 
União das 
Bandas e 
Blocos de 
Carnaval 
de Rua de 
Manaus, 
lutam para 
manter a 
tradição 
das festas 
nas comu-
nidades, 
que gera 
emprego e 
renda nos 
bairros da 
cidade.
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Princesa do Solimões 
e Unidos do Alvorada, 
em Manacapuru, 
darão o pontapé inicial

Em Tempo

A 108ª edição do Cam-
peonato Amazonense 
de Futebol começa 
nesta sexta-feira (19). 

A partida de abertura do Ba-
rezão 2024 será realizada em 
Manacapuru (distante 84 qui-
lômetros de Manaus), onde 
Princesa do Solimões e Uni-
dos do Alvorada duelam no 
estádio Gilberto Mestrinho, o 
Gilbertão. No total, dez clubes 
estão na disputa: Amazonas, 
Nacional, Manaus, Operário, 
Alvorada, Manauara, Prince-
sa do Solimões, Parintins, Rio 
Negro e São Raimundo. 

Recheado de novidades 
esportivas e organizacionais, 
o Estadual desta tempora-
da será disputado em um 
novo formato. Neste ano, dez 
equipes lutarão pelo princi-
pal título do futebol baré e 
por vagas nas competições 
regionais e nacionais da pró-
xima temporada.

Fórmula de disputa
O Barezão 2024 será dis-

putado em dois turnos de 
pontos corridos, em que as 
dez equipes serão divididas 
em dois grupos de cinco. Em 
cada turno, classificam-se 
para as quartas de final os 
quatro primeiros colocados de 
cada grupo.

As fases eliminatórias serão 
disputadas em jogos únicos, 
com vantagem de mando de 
campo para os melhores co-
locados na fase grupos. Ao fim 
dos dois turnos, a final geral 
será realizada pelos campeões 
de cada turno. Caso o campeão 
do primeiro turno seja o mes-
mo do segundo, o clube será 
declarado, automaticamente, 
campeão amazonense.

Nesta edição, o Barezão terá 
três equipes rebaixadas e, por 
consequência, somente um 
clube obterá o acesso à elite, 
por meio da Série B de 2024. 
Ou seja, a partir de 2025, o 
campeonato terá oito partici-
pantes e apenas um time será 
rebaixado.

Troféu do Barezão 2024
“Encontro das Vidas” é 

o nome do troféu que será 

Campeonato Amazonense de 
Futebol inicia nesta sexta (19)

DIVULGAÇÃO/FAF

levantado pelo campeão do 
Barezão 2024. Em homena-
gem a um dos maiores cartões 
postais da região Norte do país, 
a premiação é composta por: 
estrutura em vidro, com base 

jogadores, entre nomes expe-
rientes e jovens em busca de 
ascensão. 

Princesa do Solimões
Sob nova gestão, o Prin-

cesa do Solimões vem de 
boas campanhas recentes no 
Campeonato Amazonense e 
buscará voltar à decisão da 
competição. Para este ano, o 
Tubarão do Norte conta com 
25 jogadores no seu elenco, 
além de João Carlos Cava-
lo, que assume o posto de 
Aderbal Lana, comandante da 
equipe de Manacapuru por 
três temporadas.

Rio Negro
Em um período de instabili-

dade política envolvendo tro-
cas repentinas de gestão, o Rio 
Negro chega ao Barezão com 
a missão de se reorganizar e 
voltar às finais da competição. 
Em 2024, o Galo da Praça da 
Saudade terá em seu coman-
do técnico, Sidney Bento, que 
assume o cargo deixado pelo 
irmão, João Carlos Cavalo. 

RPE Parintins
Rumo à segunda temporada 

na elite do futebol amazo-
nense, o RPE Parintins terá 
novamente como casa, a ci-
dade de Rio Preto da Eva e 
chega ao Barezão com uma 
equipe reformulada, com 
apenas três remanescentes 
da temporada passada. Com 
a missão de conquistar vagas 
nas competições nacionais da 
próxima temporada, a equipe 
do interior será comandada 
por Maurinho Fonseca. 

São Raimundo EC
De volta à primeira divisão 

estadual, o São Raimundo 
quer, novamente, figurar en-
tre os finalistas do Barezão. 
Com um elenco dividido entre 
jovens e atletas que conhe-
cem a competição, o Tufão 
da Colina, mais uma vez, será 
treinado por Sérgio Duarte, 
vice-campeão Estadual com 
o clube, em 2021.

Unidos do Alvorada
Após conquistar o título da 

Série B estadual, o Unidos Al-
vorada é o único estreante no 
Barezão 2024. Às vésperas da 
competição, o clube tenta re-
organizar seu elenco para bri-
gar por objetivos maiores. Na 
atual temporada, a equipe azul 
e branca estará sob o comando 
do ex-atacante Rossini.

arredondada em madeira, com 
aplique metalizado bronze, 
simbolizando o Rio Solimões 
e aplique metalizado em bla-
ckpiano, simbolizando o Rio 
Negro. Na parte superior tem 
uma bola em vidro gravado e 
na parte inferior é o brasão de 
campeão em metal.

Rodada de estreia
Além do duelo entre Prince-

sa e Alvorada em Manacapuru, 

mesmo dia e horário, Ama-
zonas e Manauara reeditam 
a última final do Barezão, no 
estádio Carlos Zamith. 

Iniciativas inclusivas
Em 2023, a FAF se tornou a 

primeira Federação do país a 
oferecer fones abafadores de 
ruídos para torcedores com 
Transtorno de Espectro Autis-
ta (TEA). Na atual temporada, 
a entidade seguirá com a ini-
ciativa e disponibilizará abafa-
dores nas partidas do Campe-
onato Amazonense 2024, em 
maiores quantidades. 

Caboco do Jogo
Sucesso em 2023, o prê-

mio “Caboco do Jogo”, pre-
miação oferecida ao jogador 
com melhor desempenho em 
cada partida, terá o mesmo 
formato de escolha em 2024. 
Três jornalistas presentes no 
jogo em questão escolherão 
o premiado.

Com uma gíria linguística 
amazônica, que se refere aos 
mestiços da terra, primeiros 
habitantes da Amazônia pós-
-colonial em seu nome, o tro-
féu deste ano tem um design 
em formato da luva utilizada 
por indígenas no ritual da tu-
candeira.

a rodada de estreia do Bare-
zão 2024 contará com mais 
quatro partidas. No sábado 
(20), Nacional e São Raimundo 
protagonizam o clássico azul, 
às 15h30, no estádio Ismael 
Benigno, a Colina. No mesmo 
dia, mas às 19h30, o RPE Pa-
rintins recebe o Operário, no 
estádio Francisco Garcia, em 
Rio Preto da Eva.

Já no domingo (21), Manaus 
e Rio Negro medem forças, a 
partir das 15h30, na Colina. No 

Amazonas FC
Atual campeão estadual, o 

Amazonas FC confia na conti-
nuidade do trabalho para bus-
car o bicampeonato inédito 
em sua história. Ao todo, a 
Onça-pintada da Zona Leste 
possui 36 jogadores em seu 
plantel, sendo 16 remanes-
centes da temporada passa-
da. Além disso, o aurinegro 
renovou com o técnico Luizi-
nho Vieira, campeão da Série 
C do Campeonato Brasileiro 
pelo clube.

Manauara EC
Após o vice-campeonato 

em 2023, o Manauara EC se 
preparou para chegar mais 
uma vez à decisão do Ba-
rezão e, desta vez, vencê-la. 
Comandado por Dico Woolley, 
o elenco do Robô da Amazônia 
conta com 26 jogadores, en-
tre velhos conhecidos e caras 
novas.

Manaus FC
Com um time reformulado, 

o Manaus FC busca esquecer 
a temporada ruim em 2023 e 
voltar à final do Barezão, onde 
se acostumou a estar nos úl-
timos anos. Entre novidades e 
velhos conhecidos do futebol 
amazonense, o Gavião do Nor-

te conta com 24 jogadores em 
seu plantel. Para esta tempo-
rada, o Esmeraldino também 
trouxe de volta o treinador 
Aderbal Lana, comandante do 
clube na primeira conquista 

da elite estadual.

Nacional FC
Dono do maior número de 

conquistas do Campeonato 
Amazonense, o Nacional FC 
tenta pôr fim a um jejum de 
títulos que já dura nove anos. 
Sob o comando do experien-
te treinador, Marcelo Vilar, o 
Leão da Vila Municipal montou 
um novo elenco, com 21 joga-

dores e apenas atletas da base 
como únicos remanescentes 
da temporada passada.

Operário EC
Um dos representantes do 

interior do estado, o Operá-
rio EC tem acumulado cam-
panhas de permanência na 
elite do Barezão. Para 2024, 
o Sapão da Terra Preta pas-
sou por uma reorganização, 
principalmente na montagem 
do elenco, que conta com 21 

Princesa do Solimões e Unidos 
do Alvorada protagonizam o 

confronto que ‘abre as cortinas’ do 
Campeonato Amazonense 2024
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Atleta amazonense convidado 
para treinamentos no CTPB

Da redação

O atleta do halterofi-
lismo, Lucas dos Santos, 
foi convidado pelo Comi-
tê Paralímpico Brasileiro 
(CPB) para a 1ª Fase de 
Treinamento de Jovens - 
Halterofilismo 2024, que 
será realizada no Centro 
de Treinamento Parao-
límpico Brasileiro (CTPB), 
localizado na cidade de 
São Paulo. O amazonense, 
que tem apoio do Governo 
do Amazonas, por meio do 
Bolsa Esporte Estadual e 
faz parte do Projeto Ama-
zonas nas Olimpíadas de 
Paris 2024, ficará de 18 a 
24 de fevereiro na capital 
paulista.

“É motivo de orgulho 
que nossos talentos pos-
sam ser reconhecidos. O 

Lucas, assim como a Maria 
de Fátima, são atletas que 
estão colocando o halte-
rofilismo amazonense em 
destaque internacional e 
com certeza isso se refle-
tirá em resultados não só 
esportivos, mas em uma 
geração que acompanha e 
se inspira nesses atletas”, 
secretário de Estado do 
Desporto e Lazer, Jorge 
Oliveira.

Lucas foi convocado 
após observações técni-
cas e rendimento em com-
petições, com o período 
de treinos servindo como 
preparação para as com-
petições que serão dispu-
tadas ao longo do ano. Du-
rante sua estadia o atleta 
do Bolsa Esporte passará 
por acompanhamento fi-
sioterapêutico, nutricio-

nal, fisiológico, além de 
palestras e orientações de 
outros profissionais.

“É uma sensação mista, 
de alegria. Para falar a ver-
dade, foi uma surpresa a 
convocação para a Fase de 
Treinamentos no Centro 
Paraolímpico. Esse é meu 
último ano treinando en-
tre os jovens, até 23 anos, 
é um período importante, 
bom para mostrar que o 
nosso trabalho está sendo 
bem feito”, falou Lucas 
dos Santos.

A próxima competição 
do atleta será a 1ª Fase Na-
cional Circuito de Loterias 
Caixa de Halterofilismo, 
que será disputada entre 
os dias 23 e 24 de março, 
em São Paulo. Lucas con-
quistou o Bicampeonato 
Brasileiro em 2022 e 2023.

PREPARAÇÃO

Lucas dos Santos é atual medalhista de ouro e recordista parapanamericano

Público de Flamengo e Audax 
superou 44 mil torcedores
Rubro-Negro venceu o Audax Rio por 4 a 0, na Arena da Amazônia, pela primeira rodada do Campeonato Carioca

Mais de 44 mil torce-
dores amazonen-
ses compareceram 
à Arena da Amazô-

nia para prestigiar a vitória do 
Flamengo sobre o Audax Rio 
por 4 a 0, na quarta-feira (17). 
A partida entre os times valeu 
pela primeira rodada do Cam-
peonato Carioca 2024. Pre-
cisamente, 44.068 estiveram 
presentes no principal palco 
esportivo do Amazonas - fo-
ram 41.600 pagantes. 

“Quando estávamos che-
gando, depois do aeropor-
to, era incrível o carinho do 
torcedor. A manifestação do 
torcedor comove, contagia, 
energiza e eu ficava olhando 
o quanto de paixão tem esse 
torcedor (de Manaus). Falan-
do com o presidente Landim, 
ele informou que o Amazonas 
é o terceiro ou quarto Estado 
que, quando tem jogos deci-
sivos no Maracanã, os torce-
dores vão ao Rio de Janeiro 
prestigiar. Esse carinho foi 
retribuído, não só pelo resul-
tado, mas pela performance”, 
afirmou Tite em entrevista co-
letiva após a partida.

A partida marcou o retorno 
do Flamengo à Manaus. A úl-
tima vez que a equipe esteve 
na capital foi em 2016, quando 
foi derrotada pelo Vasco da 
Gama por 2 a 0, na semifi-

Em Tempo

Foi a primeira vez que o Flamengo voltou a Manaus desde 2016, quando perdeu para o Vasco por 2 a 0

nal do Campeonato Carioca. 
Na época, 44 mil torcedores 
foram prestigiar o clássico na 
Arena da Amazônia.

Nesta quinta-feira (18), o 
elenco rubro-negro seguiu 
viagem para os Estados Uni-
dos, onde enfrenta o Phi-
ladelphia Union no próximo 
domingo (21), às 15h (horário 
de Manaus), em São Petes-
burgo. Enquanto isso, no 
mesmo dia, uma equipe al-
ternativa do Mengão encara 
o Nova Iguaçu, às 18h10, no 
estádio Almeidão, em João 
Pessoa (PB), pela segunda 
rodada do Cariocão 2024.

Casa cheia
A Arena da Amazônia desde 

dezembro esteve em processo 
de revitalização. Foram feitas 
limpezas nas áreas internas e 
externas, nova pintura, recu-
peração do gramado e novo 
planejamento de identida-
de visual para a temporada 
esportiva de 2024. A torcida 
amazonense lotou o palco de 
Copa do Mundo para ver o 
Rubro-Negro, que não joga-
va em Manaus desde 2016 e 
elogiou a estrutura do local.

 “É um grande palco, já ti-
veram vários jogos grandiosos 
aqui na Arena da Amazônia 
e a gente sempre espera ter 
essa qualidade. O gramado foi 
elogiado, as áreas comuns es-
tão muito boas, os banheiros 
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Vasco vem a 
Manaus em 
fevereiro  

O Vasco da Gama irá 
jogar em Manaus no 
dia 8 de fevereiro. O 
presidente da Fede-
ração Amazonense de 
Futebol (FAF), Ednail-
son Rozenha, assinou 
o documento enviado 
pela Federação de Fu-
tebol do Rio de Janeiro 
de solicitação para re-
alizar o jogo contra o 
Audax-RJ, na Arena da 
Amazônia, pela sétima 
rodada do Carioca.

“Chegou a hora do 
Vasco da Gama. Dia 8 
de fevereiro teremos 
o Vascão na Arena da 
Amazônia. Tivemos 
o Flamengo, foi uma 
festa linda dos fla-
menguistas e agora 
aguardo os vascaínos 
para também lotarem 
e fazerem bonito. Está 
confirmado e assinado 
o documento”, afirmou 
Rozenha. 

Os detalhes da par-
tida ainda serão de-
finidos pela FERJ e 
divulgadas também 
pela FAF. A última vez 
que o Gigante da Colina 
esteve em solo amazo-
nense foi em 2022. Na 
ocasião, em duelo váli-
do pela oitava rodada 
do Campeonato Brasi-
leiro Série B, contra o 
Guarani-SP, a partida 
terminou sem gols.

CONFIRMADO

limpos, então para a gente é 
muito satisfatório ter tudo isso 
aqui nesse grande evento”, 
afirmou Marcleido Firmino, 
professor de matemática e 
torcedor do Flamengo.

Nação feliz
Nos pontos de entrada da 

Arena da Amazônia, muitas 
famílias empolgadas para as-
sistir ao jogo. Para controlar a 
entrada de crianças, profissio-
nais da Sejusc orientaram pais 

DIVULGAÇÃO

e responsáveis sobre as nor-
mas de segurança. Conforme 
a Portaria nº 001/2024-GS/
SSP, não foi permitida a en-
trada de menores de 4 anos. 
Já para os menores de 5 a 15 
anos, a entrada foi permitida 
com identificação e acompa-
nhamento dos responsáveis.

Aos 5 anos, a pequena So-
phia Lopes veio acompanha-
da da mãe para assistir a 
um jogo do Flamengo pela 
primeira vez. Empolgada, a 

mãe, Jéssyka Lopes, de 32 
anos, contou um pouco da 
expectativa para o jogo.

“É uma alegria estar em 
Manaus, com uma boa or-
ganização, e trazer minha 
filha para assistir ao jogo. 
Já estive em um jogo no Rio 
de Janeiro e poder assis-
tir aqui, na minha cidade, 
é uma experiência única. 
Entramos em segurança, 
tudo certo”, disse a enfer-
meira Jéssyka Lopes.


